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Synthtst ~t aconttCimtntos contra 
um ~isturso ~t ·falsi~a~ts! 

U n1 telegran1ma do presidente J oao. PessôJ 
deputado Araújo Cunha 

ao 

A SH. ílobC'rlo :\Iorri l':l t\ um des:-.es ho1 wns faceis que u pou lilicngrm p:rnlisla quebra e clobrn ú vontnde, desviriliza 
e reduz a um trapo sem vonl:ule e em honra, perdido 

por drmonsl r:ir n , ol11pll10S:l fie, i lii lid:1de cio seu servilismo ... 
Desse in,lnnnenlo :1rrasla<lo a 1.-,0 sorditla dome ticidaJe, 

v:ileu-se. numa clns lllli111as se 5,,->es d:1 Cmnara. o rnnt'Or perre
J)isln p:na \'Olll i lnr. em desnhono :'ts :11! 1 ludes polit icas da Para
hyhu e seu prc idenl<>, um discurso tllet1os irritan(,, pelo eu tom 
clari simo clt• desprilo do que pela, autlaze, :it'firmath·.1 e con
tor. i>rs cles:1j11clarl:1s d:1 ,crd:1rle dos fado,. . '\':io athe1 le o inha
hil . rn iç:11 do C:1llde qut' j.1 t"· muil,> tarde par~, re rguer o cas
tello ele myslific:11,.·ücs e t nrpezas derruido 1,el.1 rt,n.;;eienrin nacio
nal, que se interp<.'nelrou d:l realicl.icl<.' elo ... :1conlt't'ÍllH'J11o'S da Pn

rahyha. E en, ergonha as lradiçõe-; do parla111enl,1, altas enxo
Yftlhado prl:t insull:rnle pr<.'sen('a de drp11l:Hlos do rangaço, com 
l:ies sr1rni\:1clas d<.' f\<;nires, cliscurseiras mclodramalica<;, sem 11111 

lmiro funclamenlo (lue !-.C' ~w,lenle dr !)l', st•m ns escor:is ela men
tira mais ind<.'corosa. 

,\ propo,ito d:is arremctlid:1. do w . Roberto :'lforrir:1. o prr
sidrnle .Joiío Pt'ssoa diri~iu ao hrilhante deputado g:iúrho sr. 
Arai'1jo Cunha n úr,p:1d10 <1ue egut•, e 110 qual lra,a uma syn

lhese do<, fadus qae tfdt'r:uinarmn a agilaç:io parahyhana, para 
um opportuno confronto com as infamt's fie~·ües do po1 la-yoz do 
P . H . P . 

Ei, o lelegrnmma: 

gernl, e coronel Tgua" iu ~;vartsLo, pn· 
sldente da Assembléll 

Contra os votos dcs i:.rs Jullo Lyra 
e coronel Ignacio Evaristo Jóram indi
cados. eleitos e e~llulhados os 110111es 
que o paiz todo conl1ec,·. 

o sr. Julio Lyra opinava pela re
elekão total dos anllgos represt'ntantes 
ou pelu renovação completa. A vc,1 -

d!'de\ra razii:>, port\m, tle sua diVt'r 
genria cst11va certamentt· no farto rlt
n:,.o l1>1vn Plle s1do c,mtemplacto na 
r!lnpa , como era sen ardt>nle desl'JO. 
ma,1,festado em carta ao senaclor Eµ1 
iaclo Pessoa . 

O coronel lgnuc io Evaris to dlvr1 
glu porque, como dizia, qtwr!a a rein 
clusão do ge1.ro, que ili.iá.s dei;dr mnl 
Lo se vinha denunchmdo truillor . 

D11da a divi'rge.nt'ia desfes dois mt·m 
l>ros da Commlssão Executiva, nii.o Sl'n 

do aronselhavel tornid-11 p11l>lica pHJ"' 
os actversarios 11-:i.o explornl-u 1iri 1w1 
11H·nlo, re.·0Jve11 se que t-ll a,:,;ignaria tt 

ch.1pa ·01. inho. ll!l q11alidctdf' d .. chPi<' 
Jo parliúo 

A.·s!u; ,.... Pl'Ol't'llt'll ( 'IWgUl'i li I< -

cusar, por d,·~llt·, Ps::;.,rla, a tlt'! ga\·411 
expre,;.,· e ei.cripta que o dr . ,J11,10 T,y 

ra se prestou a dar para tal 11111 . 
Afastei-me do govêrno 1 ,uito:. ui:..: 

uqtes das eleiçues, l',•t :, a11do 1111 parn fósse possível. concluiu dle, "o povo <I" 
a c1ctaue do Rec!f, 110 dia t·111 que Princeza me mataria porque já lhf' 
r llas ,;e rrali:::ara,n ensinei a adorar o senador Epitacio 

Percorri o lnlrrior do E~latl,1 Júra PesRôa". 
cio l'XHcil io, aeompa11nado d,J ti,· J ost Pl'la ma.nllã de 20 deixei Princezrt 
A1,w1,co, um dos t·ai1tlid,1tr•; n d•'JJU- crrcado de caµíiva11LPs consideraçóe::, 
L:ldo, do tlh'f'CLor ela Rep:.u Liça o do de Zéperf'lra e lamilia. 
Samarn!'1 .lo C' do 1 .. e11 aj11 !t1nt, cl' A 22, ás 17 horas-antes ele 48 horas 
onlf'll!.. - portanto, fe,: elle transmiLLir-me um 

C'lw~t,,·1 fi }'ri11,·,·w a 1!-1 <1, 1, ,erei- Lelet,ramma avisando-mi' da sua Lnu-
l'o. st'l>do ,·t>n llldO a 11.,vr l-al ,•11, .ro:; l'iO dan:lo c:·Hno i·azão Lf'r eu orga1il-
úa r·ui. ,t,c pc,r um f'J :1ncte corLc,10 rle zado a chapa á rrvelia d~ commisn.io 
:.u1wmo ds e tll'llu con1 retu.nLaute.- executiva (;oncli,iu o sü u lelegram11 t 

fr::t,,s. A cid:ade ps' va tr,.l::,, t'O. ala- com a am,-a<.« d•· q11c• St' co1nprornet 
nuutt de enrtil'na.do tera com os sPu~ amigos "rlerendel-nr; 

~nltora,. e s< .iltu, II 1,as vr·:;ti.tm d..: ric quaJqut-r a<:Lu n:ilt:nc ,., v.uvcrno :.l-
ei ... •rua•lv ou, q1,a, ,ri'> n .. e, lr;,zi:n,1 Lc"ltar coi,tra clil'l'i~o volo as::eguraclo 
< um o: lw111<'1is <11st.111ct 11-<,, dP,:sa cór Constituição ". 

O.s t1:st·11r:,·~·. <ius n·p:·e:.rl!La1>Lcs cl< Duvidando c\essr clt-spac·hu. i,1daguei 
Zt·p··i"t:·:.i ,iran, i11,·,·1Hli:1nps· iod0s S<' o havll p~ssado. H.e!-.p011út'U-me a 
lazum. t't11 11.Jllll' <lul<' . ,rctoroso:, µro- 23 C'O!'ltil 11i.1,1ci I t· accrPS<'l'ntanclo 
lt'sl ,s tt,, 11·:oldhtk P ,,.,ltd 1nl'(l:tdt' ao "que maior 1110 •. 1·0 lllen afasi.amento 
i!H'll Jw rL i<lo t' " Al!!a1ll'a Liberal; to remes,nta minha rc·11 vc1.o colltra hu-
ut, .. la1.i.i1:i a a1 ,,tur.ia d., n·v,,iut io n•llhantes e 01r:·>1siva,. rt'fert'ncias 
Já tlt':,,:.. r,ee.1•.11». c·>1 11,·n1 acc·pnt1,·•r. vossa exct'll• nda f('z llli1,h1:1 pessô:i 
Zc~p,·r·,·irtl d"llJ 1t~l iu a o:r u11b:aç ,o cl ·... occasião rf\uniJ..u e 11' ,1 .,~!->âo executiva, 
,·11,1pa ::;, im a J'"' ,:aia 8, t·o1· <'r:; ,, cio qre !ui iuforniadn fo11te segura' . 
por ,:.i"1a. ,t ,.,. d.ir ui!< · 11 e, (' 11 , - Já neste desp: ~.!', reconhece que 
v:n,do : .,·p,·r, i, a .1 cfe-1 lar.11:..,,r·;,il11ati:1cl,) 1.•m•, n•u•li0o c:a <'"ll, ,tsâo e que o 
ª'> IJoalo dei ;y Jú fabda lraiçilo .,u,· ll'('ti10 tio rnmp::n, .Ho ""'º referenci:1s 
1sl" "''' i:, >1111,>u~· li·, 1, 111.1.s. quando (Contmún nct 8• paiina) ------------------~ ---~---------~-

AO DEPl ' TADO ARAúJO CUNHA 

PARAHYEA, 18 - Deputado Araújo 
Cunha - Rio - Tenho visto. pela 
leitura dos jornaes. o empenho e o 
ardor com que v. exc. tem defendi
do e continua defendendo meu Estado 
e o seu digno porn. 

do mesmo partido em 
de, para deputado. 

Um a hOra d e e splendido 9 
' t . . 

Can-1plna --Gran- commoven e Cl v ismo 

Sabemos ser reconhecidos a v. exc. 
A Parahyba ainda não aprendeu a 

esquecer os seus bemfeitores. 

Tenho-a governado com os app!au
sos fervorosos de quasi todos os seus 
filhos, de tudo quanto ha aqui de 
mais representativo. Entretanto, vi 
que sou taxado de satrapa oriental, 
expressão que em rigor é uma asnei
ra, porque satrapa é o nome que se 
dava aos governadores das provlncias 
entre os antigos persas . Porque, pois, 
o accrescimo oriental? 

O juízo, porém, de mais um eunu
cho do Club dos Duzentos não tem o 
poder de alterar os factos . 

Em seguida á minha posse no go
vêrno, tinha de se proceder á eleição 
municipal para a constituição dos 
respectivos conselhos. Fiz questão 
fechada de que o meu partido apre
sentasse chapa incompleta e não 
pleiteasse os Jogares reservados á mi
noria. Por isto conseguiu esta, mei; 
mo onde não estava organizada, ele
ger os seus candidatos, alguns com 
menos de trinta votos. 

Encontrando prefeitos municipaes 
com oiLo, dez e doze annos de exer
cício, o que contrariava a mdole do 
regímen, que só por excepção aclmitte 
a vitaliciedade das funcções, suggeri á 
Assembléa um projecto, que hoje é 
11'1, prohibindo a rPconducção do pre
feito para o qUüdriennio segulnt.e. 

Nas eleições !ederaes de março, a 
representação da minoria ainda foi 
respeitada, tanto assim que sómente 
quatro nomes fóram indicados a-0s 
suffragios. E agora nas eleiç&es esta
duaes e municipaes para preenC'hi
mf'nt.o d~ vagas. a Ritnação dominante 
it1dicou e r-legeu um dos proceres do 
Purtido Demorratico para conselhei-

Teriam procedido assim os do
minadores do grande Estado de 
São Paulo? N5.o, porque, excepção 
de um que usa o seu proprio 
nome, os demais usam pseudonymos, 
perderam a personalidade . 

Durante a campanha da successão 
o orgão officlal deste Estado, "A 
União", nunca se referiu ao sr. pre
sidente da Republica, altas autorida
des e ás pessóas dos candidatos senão 
com o mais cuidadoso respeito e de
licadeza. 

Leia-se, porém, um numero do 
" Correio Paulistano ·•, da época, or
gão of!icial do Estado de São Paulo, 
e se verá a vileza com que me trata
vam. 

Por outro lado, o sr. presidente da 
Republica não re:·pon<l<' e nem siquer 
aecusa os mr.us telei:rammai;. Egual 
procedimento tem ellf' prop1io com o 
nosso eminente Arceb!SJY.> McLropolita
no, uma das figuras mais respeltave1s 
e dignas do clero bra:;lleilo. T.1mbém 
não accu:;a nem responciP o:, tele
grammas da Associação Commercl:>l 
desta capl1 ai i; de tu<lai; as cungeneres 

do EsLado, asso<"iaçó1·G dos retalhistas. 
dos empregadub llU C:1)1JlllH-'l'ClO, SOc!r·. 
dadei;, Com.elhoi, m11mclpaes ect.; mas 
be conespoudr· a111islo~a111Pnle com Zé 
prrelra, um rdardaúo mental, chefe 
de cangaceiros n·cruLados nos peorcs 
antros do Nordé.,tt', aos quaes a sua 
covardia encarrl'gou de perttJrbar a 
vida e o Lro br.lho honesto do Estado 

Agora, u orgattlzaçao da chapa fe
deral. 

Nai; proximluadf-S das elclçõts de 
marÇO ultimo, reuni, sob minha pre
sidenciu, a Comm1ssão Executiva, co
mo mandam a~ bases organlcas do 
partido. 

ComlJarecnam os urs. Alvaro de 
Ca,·valho e Julio Lyra, primeiro e se
gundo vice~presldentes do Estado, 

• ••••••• 
As creanças das escolas cultuaram hontem a 
bravura do soldado parahybano e a serena 

energia do pr esidente João Pessôa 
-------------

A imp ressiona ri te solennida de 
Jardirr1 Publico 

do 

O S professores e alumnos cios 
grupos escolares e cadeiras iso
ladas desta capital solidariza
ram-se, num gesto de eloquente 

espontaneidade, com a 1déa de uma 
subscripção em pró! do soldado para
hybano, que nos s!'rrotes do murnc t
pio de Princeza esLó. com tanta bra
vura defendendo a dignidade da nos
~ª Lerra. 

Directores e mesl res cleslinaram a 
esse filn um dia dos seus vencimentos. 
Os alumnos cotizaram-11e entrC' si. 

E para a entrt'ga cies:;a contribuição 
ao chefe do iovérno organizou-se 
ho llem uma das f PsLas mais impo-
nentes e, commovedorafi jamais rc:alí
.:adas cm todo o curso desLa campa-

"" clvlca leaderada pt'lfl Parahyba 
r>ovca dlvulgaçao lllra dada á c,•

dmonla . E enLretanto, ás 16 horas, 
quando ao Jardim Publlco começa
ram a chegar, t·m llla~. as creunC'as 
dos grupos escolurt ~. clu~ escolas úe 
todos os angulo~. <ln í'lcladc>, un1lor
m1zada~ r, cada un,tl <it'll!lb conduzln 
do um laço, um <llstl11r·tlvo, um s1gnal 
encarnado, já aquellP logTutlouro 1111 
blico rPgorgltu va de pl'ssoas rt'iJl'l' 
scntatlvas de tc,clas as rlussi,s, tam1 
lias e grnnuf• rnasf,a populur 

Quando chPgaram tollo:, u. Jovp11 •: 
manlfestanteii, em numero a11prox,
mado de tres tnil, tendo à tr,·11lt' os 
respectivos professores f' proft•Sr,oras, 

(lar o chefe elo e.·ecutivo a fim de rc
cel.J<'1" o obulo dos escolares. 

l\.s creanças formaram alas desde 
o veslibulo cio Palacio até o pavilhão 
do Jardim, onde aguardavam o presi
dente João Pessóa os encarregados da 
Pn.reg~ d·1 concribuiçã.o para o nosso 
~oldadu. 

O chefe do go1érno caminhou, ao 
laclo de auxiliares da administração, 

alé a.1uelle ponto, em meio a d:>11-
rnutcs acclarnações das creanças, que 

o cobriram de nores em todo o per
cu1so, secundadas pelo povo que ova-

clouava a Pat'Rhyba e seu presidente. 
c·1ega.~do ao corrt.o .oi s. cxc. - as

sim que aplacou um po11co a cxlraor
dl11:1nn \'ibrac. io dob applau~os - sau
da1r, t•<''M llndcts m<'ninas MMla Ntlsr 
Onolr<' e Maria Nu;.arcth <Ir Atha,-cir, 
qut' ctt~scrnm ver.,ns de exa!Lação ) 
nun,1' dn nossa trn·1 e no cll'Rtrmor do 
B ' •Hr•m qur a gm·rrw1. 

O p,oducto da8 ar: ccncla~ucs nos 
(l.rnpu;; " rscolas achava· se dt?pu~1l,,clo 
no s, lo de um!l b.1nd<'1ra naclonl\l co:1-
<luzltla por s ultorltn .. 

1,: uo inldar-St• ri. olrllmrluclr. Qut• !01 
hrilllaut1b~lma 1• u11oc101111dora, !>' lo 
cunho de uiuc:1 rnlad,• e vibração dus 
r1ppluw.o:;, locl::.; U!, crean,as ra•lta· 
rau1 , a ·ornpaultudn~ pt la b:incla ,:e 
mw.lca da Força l'ul.i!Jca, o hymno da 
Purahyba 

A ós a 1·nln· n do geno: so obuh, 

Palacio, ainda alvo de ensw·dccedoras 
acclamaçõe~. 

Ao chega~. o povo reclamou com in
si~,enria a sua presença numa das 
s!lccarl.as. prorompendo em novas ma
mfestaçóes de apreço. 

1\. fim de agradecei-as o chefe do 
govérno pronunciou vibrante discur
so, e. pressan<lo o conforto permanen
te que lhe trazia a inquebrantavel so
lidariedade dos parahybanos em toàas 
as cmcrgencias. 

Alludiu ao voto das creanças das es
colas em pró! dos soldados parahyba
nos, tendo palavras de commovict ,1 
elogio á bravw·a., ao desinteresse, ao 
esp1rlto c:c s~.criflcio que animam 0s 
destemidos conterrancos rmpenhado~ 
na lucta decisiva para a honra da 
noss:> terra . 

Em melo a demorados applausos o 
pre identc João Prssóa prosegu1u as
segurando com vigor que a prepo•encl:i. 

, desencadeiada couLra a nossa ten a não 
conseguiria vencei-a. 

As u!Llmas palavras do chefe rio exl'
cutivo foram abafadas por 1nten,1ina
vel salva de palmas 

li.o homenageado foram enlregue~ por 
alumnas das escolas varias braçadas 
de flõres atudas com ma rubra. 

O total ela contribuição ele professo
res e alumnos se eleva a 1: 107$300, 
importancia que incorporamos hoje á 
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REOISTQ dar 
Saldo do dia 17 .. 

lta e despesa 
1.932:479$343 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A .sra . d . Amella Vida! Vellôso, es
posa do nosso amigo sr. Eugenia Vel
lôso, a uxiliar da Empresa de Cons
t rucçio e Conservação de Estradas de 
Rodagem . 

- A senhw·it a Juli-11 Ba ptist.a dos 
Santos. fllha do sr . Quirino dos San
t os, agricUltor em Alagoinha. 

-- Occorre h oje o ahniversario n a 
t alicio do major Joã o Florencio da 
Costa, ex-comma ndante da Força P u
blica do Estado e cavalheiro muito re
lacionado em nosso meio. 

- ·· O dr. Teren cio Guedes F ilho, ad
··ogado no sul do paiz. 

- o monsenhor F. R. da Cunha 
?edrosa, parocho da freguezia de Es
cada, Pern::imbuco. 

- A sr'.\. d . Nalvina Gomes de 
Araújo, espcsa do :;r. Francisco Pc
·eira de Araújo, cor.1merciante em 
3ôa Vista, de Cabaceiras. 

- o sr. João Soares de Pinho 
·unccionario do Gablnête de I denti
ficação desta cjdade . 

- Deputado Joio José l\farója: -
Faz annos hoje o deputado J oão J osé 
Marója, memb•·o de nossa Assemblé'.\ 
Legislativa e e!"> ,, politico do muni
cípio de Pilar. 

O prestigioso correlig!onario deve
rá. ser muito felicitado pela datn. 

- O sr. Damião Gomes de Mel!o, 
funcctonario da Secretnria do Inte
rior. 

- A sra. d. Maria Ponce de Lacer
da, esposa do sr. Lourival Lacerda. 

- O sr. Waldomiro Leite, graphico 
da Imprensa Official. 

-Sra. dr. João Mauricio:-Regista
se hoje o natalicio da exma. sra. d . 
Neusa Cantalice de Medeiros, esposa 
do sr. dr. J oão Mauricio de Medeiros, 

deputado recem-eleito á nossa Assem 
bléa. 

Pela data o illustre casal deverá ser 
muito cumprimentado . 

- A sra. d . Joa nna Ribeiro Lins, 
cspcsa do sr . J osé Eugenia Lins de 
Albuquerque, chefe de secçã o da Di
rectoria de In,strucção Publica . 

-'- A scnQor ita J ulia Dorothéa de 
,\lbuquerque, filh a do sr . Enéas Epa
minondas de Albuquerque, f un ccio
nario do Serviço do Algodão, nesta 
capital . 

- Faz an..'1os hoje o l " sargen to ra

cliotelegraphista da F orça P ublica sr. 

Luiz Gonzaga de Lima. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu, nestp, c;ipltal, o nasci
mento de Maria J osé, filha do :;!' . 
José de Mendonça Furtado, ex-agente 
do Lloyd •Brasileiro, nesta pra~,a. e 
de sua e:,posa d. 1\1,Inria de Mendonça 
Furtado. 

• VIAJANTES: 

De ::rntomovel, seguiu hontem para 
o Recife , o ccl. Alfréclo Cunha, do 
alto commercio do Rio de Janeiro. 

O digno conterraneo que ha varies 
mezes não visitaYa a Parnhyba, mos
trou-se encantado com os progressos 
introduzidos em nossa capital pelo sr. 
presidente João Pessôa. 

MISSAS: 

Hoje, ás 6 horas, serão rezadas mis
sas em suffragio da alma da sra. d. 
l)yonisia da Nobrega Chaves, com
memorando o 5° anniversario de seu 
fallccimento. 

O acto será realizado na egreja de 
S. Francisco, a mandado da familia 
da extincta. 

Reco)"1.imentas feitos no esou-
ro no dia 18: 

J?ela a.~ceoedoz la e Re~s .. 
Pelàs Mesas de endas e outras 

repartiçõ.ea . . • • • • • • 

Despesa effccluada no dia 18 

Sal o pai·a o dia 19 . . . . 
o T)lesouro . . . . . . . . 

~o Banco do f,stado ~ P~a-
hyha ... ....... . . 

No Banco do &ta do da Para
h~ba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario . 

No Banco Centrfll . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. .. 

respectivcs autos ao 1 º . revisor des. 
V. de Tolêdo . 

Embargos ao accordam 11". 16, da 
comarca da capital. J;:mbargantes A. 
Nunes & Oia. : emb~ rcrada a Ciil. 
Naaional de ,Nave n · o Costeira. O 
des. V. Tolôdo p sou os autos ao 
2" . revisor des. Pedro Bandeira . 

Despachos - Petição de "habeas
corpus" n ". 38, dn. comarca da capi 
tal. Impetrant.c o l;)r 1. Evandro Souto, 
cm favor do3 pac,ientes miseraveis 
Ursul!no Fernandes da Silva, João 
Bernardo da Silva e Severino Ber
nardo da Silva, condemnados pelo 
dr. juiz de direito da comarca de 
Saota Rita . 

Idem n•. 37, da com:irca da capi
tal. !mpetrantc o advcga,10 bel. Gra
tUliano da Co~ta Britto, em favor do 
pacien~e miseravel Jo&é Campello do 
N'l.S"imento, condemnado pelo dr. 
juiz de direito desta capital. 

Appcllaçíio criminal n º . 56, da co
marca de Itabe.yanna. Appellante a 
j1.•stiça publica: appellados Líndolpho 
Agrippíno de Paiva e Severino Fran
cisco de Paiva. 

Recurso criminal n". 17, da comar
ca de A. do Monteiro . Recorrente o 
juízo; recorrido o mesmo. 

•., 

23:000$000 

920$584 

104:312$H74 

954:067$000 

720 ·587 15'3 
1()0 :009'000 
65:080$000 

23 :920, '584 

1.956:399$927 
22 :433, ·100 

1. 933 :966, 827 

1.933:966$827 

instavel pela tarde e bom i noite. Dio. 
18: o tempo con ·ervou~e- bom e so
prando ventos fracos. Maxima 26. "3. 
Mínima 18. º9. 

Guarabira: - O tempo cousenou-se 
in.9tavel sem chuva. Maxima 30. 0 2. 
• 1i lim:i. 23 . 0 3 . 

Areia: - O tempo foi insta~r pela 
tarde e bom á noite. Dia 18: o tempo 
coosl"rvo11-sc inst.avel e soprand0 ven
tes fracos ,·ari:i.veis. M.'\iima 24. "6. 
Mínima 18. '5. 

Espírito S,anto: - O tempo conser
vou-se bom . Maxima 30. "0. Mínima 
W. "2. 

Pombal: - O tempo foi bom pela 
tarde e instavel com chuvas á noite. 
Dia 18: o tempo conservou-se bom . 
Maxima 33 . O. Mínima 18. º4. 

Soledade : - O tempo conservou-se 
bom. Maxima 29. º4. Minima 18 . "8 . 

Em outros pontos : - De 14 h . de 
17 ás 14 h . de 18 de junho de 1930. 

Maceió· - O tempo conservoU-f" 
instavel com chuvas á noite e sopran
do Yentos traces de leste. Maxima 
27. "8 . Mínima 22 . •o. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
e 3oprando ventos fracos de sudéste . 
Ma:cima 28 . "4. Minima 20. 0 6. 

- --(:)---

........................................................................................................................ 
····················································--································································· 

Appellação criminal n" . 54, da co
marca ele Campina Grande. Appel
lante Pedro Faustino Freire; nppe!la
da a justiça publica. Foram os respe
ctivos autos com vista ao cx.-no. sr. 
dr. procurador geral do Estado. 

Inspectoria de 
Vehiculos PARTE OFFICIAL P areceres - Appellação criminal il . 

51 da comarca de Guarabiru . Appel-
1a{1te J oão Francisco da Silva, vulgo 
"João Clara" ou João Victorino; ap
pellada a justiça publica. 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque Appellação cível n •. 25, da c_oma~

ca da capital. Appellantes Jose Lmz 
castanhola e sua mulher; appellad.os 
os herdeiros de d . Antonia Santa Ro
sa e outros. O procurador geral do 
Estado apresentou em mesa com os 

Foram multadOI! os seguintes car· 
ros: 

P: - 14-33, 214-20, 268-20, 278-20, 
207-20, 35ô-20, 210-20, 317-20, 49-29, 
218-20, 245-11, 266-20, 254-20, 342-20, 
259-20, 256-20, 230-20, 233-20, 257-20, 
240-20, 9-29, 319-20, 5- 15, 236-20, 56-20, 
2'.!4-20, 322-20. 

Secretaria. da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 18 : 

Folha de pagamento dos operarias 
da Imprensa Official. referen'"..e á 1 . • 
quinzena de junho. - P ague-se a 
quantia de 6:72~00. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO.S DIAS 1'7 E lt!: 

Petições: 

P etição da Comp. de Pesca Norte 
do Brasil, á directoria, requerend'l 
desembaraço, móependente do impc,.,
to de Incorporação, para 100 barri::; 

asios .em .rt:_torpo - DeÍE'r:do, de ;ic
côr<io com o dec. n. 640, úe 23 d~ 
junho de 1912. A' i.• Secção . 

Da Anglo-Mexi~an Pel.coleum C-;m
pany Ltd. , requerendo lhe seja a dmlt
tido effeetuar o pagamento do impo::;-

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI

ÇA DO ESTADO 

33• . sessão ordinaria, cm 1 '7 de .Junho 
de 1030 

P residente ad - hoc - desembarga
dor Pedro Bandeira. 

Secretario - Euripedes Tavares. 
P rocurador geral do Estado, Sera

phico Nobrega. 

Comparecerem os desembargadores: 
Pedro Bandeira, Paulo Hypncio, Ma
nuel Azevédo e o procurador geral do 
Estado, Seraphlco Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorren
c!as: 

Distribuições - Ao desembargador 
Manuel Azev&do · 

.Recurso criminal n º . 20, da comar
ca de Alagôa do Monteiro. Rcconen
te P edro Moreira da Sllva; recorrido 
o dr. Juiz de direito. 

Ao desPmbargador Paulo Hyprr.lo: 
,Recurso crim!nnl n" . 19, da comar

ca de Alagõa d, 'VI?ntelro . Recorren
te o Julzo; ret o Ignacto Pessôa 
de Albuquerque. 

Ao presidente do Tribunal: 
Recurso de "habeas-corpus" n •·. 

39, da comarca de Mamanguape. Rr
corren te o Julzo; recorridos Geronclo 
P ereira de Mello e F ranklin Toncan:i 
de Brltto . 

Ao desembargador Pa ulo Hypacio: 
Appellaçã.o civel n". 11 , da cc•nnr

ca de A . Gran de. Appellante Horn
cio Laurentino de Queiroz, J oão 'l'àr
glno Fidelis e sua mulher; appellado!: 
os mesmos. 

Ao dPsembar gador V . 7'ol6clo : 

to de incorporação sobre 18 . 8'71 vols. 
de diversos artigos importados, me
diante protesto - Tratando-se de im-
posto cobrado de accôrdo com a lei, 
receba-se independente de protesto. 
A' 2.• Secção . 

Da Comp. Souza Cruz, requerenc:o 
dispensa do mesmo imposto para 6 
pacotes contendo revistas para distri
buição gratuita - Deferido, de accôr
do com a informação. A' 2.• s cção . 

De Llsbôa & c.•, á directoria, re
querendo 1iranflferencia de um tonel 
contendo alcool, para o vapor "Ita
puc2 ., . - Em vista da informação da 
1. • secção. concedo a transferencia rc
queridi>. . Feitas a.s devidas no-tas no 
d4'spa.<.ho, archive-se , 

Da Scc. Anonyma Whru:ton P.edroza, 
requei ndo dispensa do imposto d ln -
,Çorpora-,ão para 1 caixa C'>ntcndo ume. 
varta ara oarga de acoumuladores , 
pesando 9 kilos . - Deferido. A 2. ·' 
s::: cção. 

respectivos pareceres . . 
Designação de dia - Recurso cri

minal 11° . 16, da comarca de Sow.i.. 
Recorrente o juízo: reco,r.n o o mesmo. 

Appellação criminal n . 50, da co
marca d_e Cam~ma Gr_ande .. .Appe~
lante Luiz do Rego Malne1ros, appe.
lada a justiça publica. 

Idem n ". 49, do te.rmo ele Santa Lu-
zia do Sabugy, da comarca de Pato~. 
A'ppellante o juízo e presidente d_o Tri
bunal do Jury: appellado Ignac10 Al
ves dos Santos, vulgo "Ignac10 Fur
na''. 

Idem n º . 53, d.a co~c.a de. Ca!TI
pina Grande. 11,pp a te a J\1stiça 
µµblic;i.; appella d.o Fr 11c1Sco Jose Ro
drigues . 

Idem 11° . 171, do termo_ de Çaba-
ceiras, da comarca de ?ªº Joao do 
carfry . :A.9pella11te Dyomsio de Sou
::::a Meira ; appel!ado LUIZ Lauro Ma
racajá . _ , 

Foi designada a 1• . sessao paru o., 
r ~· ·pectivos ju.l_gamc~1tos . . . 

Julgamentcs - Confllcto de Juns
cl icçii.Ó 11" . 1, da comarca da capital . 

dos Santos, ou Francisco Sallcs C!c- Suscitante O 1". dr. juiz substituto ; 
mentino. suscitado O 2º. dr. juiz substituto. 

Ao de.sembargador Manuel Azevêdo : Appellação cível n" . 5, da comarca 
Idem n". 5'7, da comarca de Areia. da capital. J\ppellante o ju)zo dos 

Appellante o juízo de direito; appel- Feitos da Fazenda do Estado; appel
lado A sumpção Alves de Almeida, lado O operaria Adolpho cesar d.e l\,11-
vulgo "Bonzão''. randa . 

Ao desembargador V . de Tolêdo: Aggravo commercial n º . 3, da co-
Recurso criminal n ". ,21, da com ar- marca ele Mamanguape. Aggra,·antc 

ca de Cabaceiras, da comarca de O dr. Manuel Pereira Gomes; nggra
Camplna Grande . Recorrente a jus- ,ado O juízo de direito da com~.,.~a 
tiça publica ; recorrido João Camillo de Guarabira. Adiados para a proxi
da Costa Filho, vulgo "João Chico" . ma sessão. 

Passagens - Appellação civel n ". Assignaturas de accordams - Pctl-
::::o, do termo de A. Nova, da com ar- ção de "habeas-corpus" n" . 34, d,: 
C'l de A . Grande. Appellantes Jo'.1.- comarca da capital. Relator des. Jose 
qulm do Valle, sua mulher e outros; Novses. Impetrante o academico de 
appPl!ados João Pereira da Cunha e direito Francisco Scraphlco da No
out.ros. O des. Pedro Bandeira pas- brcga Filho, cm fnvor do paciente o 
sou os autos ao 3'. revisor des. Pau- cabo do 22". Batalhão de Caçadores, 
lo Hypaclo. Cícero da Trlndacl Nobrrga, denun-

Td<'m n" . 27, do termo de Brejo cio rlado na comarca d.a capital. Foi as-
Cruz, da comarca de Catolé elo Ro- :,ignado o accordnm. ,, 
cha. R<:lator dE's. V. de TolMo . Ap- Petição de "hnbc· s-corpus da co
pellflntos Delmlro José ele Arnujo <' marca da capital. lmpetrante e pa
Sllil mulher; appellarlos Manurl Luiz dente o preso mlsera"cl Alfredo Vc; 

I Filgu<'lras e ~ua mulher. o relator nanclo recolhlrlo ó Cadeia Publlc:: 
pa!sou os autos ao 1". revisor des . cio cap'ttal. - O presidente "ad-hoc" 

A : - 465-20, 436-20, 401-20, 411-20, 
437-20, 433-20, 467-20, 405-20, 424-20, 
419-20, 477-20. 

o. - 8-20. 
C: - 14'7-20, 13'7-20, 58-29, 22-25, 

51-20, 132-20, 28-1, 39-20, 136-20, 104-20, 
'70-32. 

,.IBALTAS 
1\ DUQUEZA YANKEE: - Com cs~c 

t'tulo, e. "Flrs t National., apresenta 
boje m ais uma alta comedia aos "ha-
1.1:tuéeG" do "Rio Branco" . 

Os papeis principaes e~tão en tre
c-ues a Constance Talmadge, Tulio 
Car lin::ti. galã it:\linno, e Chestcr 
Conluin . '1 pa,·•os. 

No "?elippéa ... a 4'. • série cio O 
MYSTERIO DO BAIRRO CHINEZ e 
,,m drama <'m 2 partes. 

No "São João, a en:;r açada pro
c:ucçf:o dn "Pathé De M ille", em 7 
rar~es li. COMEDIA DO AMôR, cem 
Tom Moore e Philis Haver. 

E mn dra·.w cm 2 partes. 

---( :)---

tNfORME COMME CJ E1 
LXFORT,\Ç O - O movimento rl e 

c:n i )l udw eh Recebedoria de n ndas. 
cl ) d ia 17, e :1stou do seguinte: 

T c:ci ll'ntr- LcYy & c . • -- 13 fr .. rdos 
c,n pcllc~ ck cabra, para Ncw York, 
1,l':0 \ apor lng-le:i: "Swinburne ·•. 

,T. F"errclra & C . • - 60 cai:<as con
' !' do 1.J 0 Pha , pura Bahia, pelo \'apor 
• Campeiro " 

Antonio do. Silva Mello - 1.120 sue
co:, rle ~ss11rar trlt11rado. para I!el m, 
ne'-:> vu1 ~ ";.1arnn;:-uape". 

Acrnravo clvel n". '1, ela comarca de "'Ulnl<' despacho: Requeira ao dr. l' A lJ 1· ,'\ - dos principacs generos 

I 
Pedro Bandeiro . q i; . ed ·o Bandeira. lnnçou o sc

Campina Grande. Relator dcs. M. juiz de dir lto dn capital. de prodncçáo e m:mufactura do Es-
I Azevêdo. Aggravuntes Francisco Eu- ----(:)---- tado sujdtos a direitos de exportação 
i !rnlno da Sllva e Scvrrino Eufrazlno NOTAS E NOTICIAS ela scnmt a de 16 a ::2 de junho de ela 8llvn; uggravado o dr. Juiz de di-

1930 
: 

rcil,o. 
Appellaçfi.o clvel n• . 8, <desquite a- DIRECTORIA DE METEOROLO- Aguardente de canna, litro $300: 

mlguvel>, do tl.'rmo de Santa Luzia GIA CRcrvl o Fedci·nll • ~ tac:fw uguardentl' de mel ou cachaça, litro 
do Subugy, da co1narca dr Putos. Re- M•·tcoro!oglcn ele Parnhy)la - Bole- S200: nlrool, , 250; ali;octr.o em pluma, 
Jo.to1· des. M. Azevedo. App llnnte o tlm do Tempo - Synopsc do tem!)o jdlo 25200; a lgodão em caroço, k,llo 
dr. juiz de direito; nppc llado Ma- occorrldo d 18 h. ele 17 á5 18 h. de ~733; al~·ocláo beneficiado, kilo 1$600; 
nuel Ananlas da Nobregn " sua mu- li! de junho de 111:10 . ulp,odão Resíduos de piolho ou !ln-
lher d. J oanna Constautlna de Mo- Em Parnh~bp · O tempo cons,..r· ~r. kilo 800; , rroz descascado, kllo 
rac3 · ,·ou-Ge bom com fortc> tnso\pçf\o e r.o- S800; as•ucar refinado de l.', kilo 

Recurso de revista clvel nº. 1, do prnndo ventos trucos dr suctc:;te. A f180; R,ssucur ref!nodo de 2.•, ki!o 
termo de S. Joúo do Rio do P eixe, da ma,·una thcrmometrica foi 28.•'9 e n ::;120; assucar de usina, kilo $400; as-
comarca de Souza. Relator dcs. M. mintmn '20. "1. ~ucar t n tur11do, kilo 300; assucar c.rys-

11A UNIÃO" 
Aafgnaturas dentro e fóra 

tal e do Estado 
ADDo •••••••••• 
Seme.ttre •••••••• 

Numero avullo • • • • 
Numero atruado. • • 

kilo $200 ; assucar m ascavado, kllo 
$190; assucar bruto sêcco, kilo $190 · 
assucar bruto melado, kilo $180 ; bor~ 
racha ele mangabeira. k!lo 1$500; hor 
racha de m,'l1úçoQ.a. kilo l S500 ; .batatas 
naciooaes, ki!o 8200 caibro, uni ,taOO· 
c~é, kilo 1$500; café m~do, ktw 2 000 ; 
ooco, cen to 20$000; coutos .de boi 
sêccos salgados, kilo 1$200 ; couro~ 
de boi sêccos espichados, kilo 1$750 · 
couro de boi sêccos Ilôr d.e 2al, kllÓ 
l Sd.50; couros verdes, kilo 1$000; cou
ros de bode, kilo 8$200; couro de 
carn ei ·o, kilo 6$400; couros curtidos 
kllo 10$000; .farinha de nrn11d:·1c:,. li~ 
tro S150; feijão, litro $700 m ilho. li 
tro 5250; oleo refinado de · am,,nte 
de algodão, litro 1$'700; olco crú de 
scmer:te de algodão, litro $650; oleo 
de seL1ente de mamona, litro 1$500 ; 
p~:;ta de semente de algodão, kilo 
Sl50; raspai; de sola polida, kilo 
3 000: rasp ~ d.e sola envernizada 
kilo 45000; semente de algodão, kil; 
$100; semente de mamona, kilo $400 · 
tacões ou quadras de raspas de sola', 
kilo 1$600; vaquetas ou couros prepa
re.dos, kilo '75000. 

Os demais productos constam ela 
Pauta geral. 

---(:)---

Municipio de 
Taperoá 
~ 

DECRETO n. 8, de 10 de janeiro de 
1930 

Proroga o orçamento de 
1929. 

Abdias d.a Silva Campos, prefeito 
deste município de Taperoá. usando 
das att!:ibuições que lhe confere a lei 
e considerando que o Conselho Muni
cipal desta villa não legislou sobre o 
orçamento do município de Taperoá 
p:i.ra o anno corrente de 1930, 

RESOLVE: 

Art. l.º - Fica prorogado o orça
mento de l!J29 para o exercício de 
1930, continuando em vigor, em vir
tude deste decreto, as disposições ria 
lei municipal de n. 13, de 14 de de
zembro de 1928, durante o anno cor
rente de 1930 . 

Art. 2.• - Revogam-se as disposi
ções em contrario . 

O secretario faça a publicação 
deste. 

Taperoá, 10 de janeiro de 1930. 

Abdias da. Silva Campos, 

Prefeito. 

---o[xJo----

Concurso de belleza 
E' acclamada pela A NOITE, 
do Rio, «Miss» Parahyba, 
a senhorita Ofhilia Falconi 

Dentre as quatro senhoritas para
hybanas mais votadas no Concurso de 
Bellcza instituído pel:t ·· A Noite.,, do 
Rio, acabo. de se!' acclamada por 
aguelle ori;am carioca, "miss '' Para
?i:,,bn., a senhorita. C"hi!ia Falconl, ele
mento d!stincto ela nossa sociedade. 

---(:)---

VIDA RELI IOSA 
Triduo ele São Luiz: - ""'o• ir riado 

hontem na Cathedral, o tl luo de 

São Luiz, que é patrono de três or

d.ens da União de Moços Catholicos 
desta c:apital. 

Terminará a festa no proximo sab

bado, havendo missa o. cargo da 
Schola Cantoruro cl,aquella sociedade. 

i ,·. 

ADVOGADO 

Bel. SVNESIO GUIMARÃES 
( Accelta chamados para 
o Interior do Estado. ) 

Red. d'"A União" PARAHYBA 

LOTERI F D 
J,xtracção cm 18 de junho de 1930 

66961 

23553 

Capital 30 :000$000 

5 :000$000 AppellJlçào crimina1 11°. 58, $ia 
marca de Areia . Appe!Jant.t:....1•-.JWil, 

;\Zevêrlo . R ecorrente Joú,o C11Q.d1do No .Est.nc,lo : - De Ll h . <ie J. 7 ~ 11 t 1, kllo 280; assucar_brii,nco, k,ilo §?.80 ; 
Leonc reco1:r.!.lio.....llcm1U1Jros....C;:J.aud.,.._L..Jl1-AcJ1Ld.e....;LwlLb.ouLe.....J..931[L. ___ ~ ..1. .............. ....i1an,.... ........ .wJ ..... &!J<IQ.o. .................. .1.-~~~~~~~~~~~~-'-~~~~~ 



O CRUZEIRO 

Ainda está n a memoria de t odos o 
esforço do sr . Washington Luis para 
estabilizar a moeda, creando um novo 
padrão monetario para o Brasil, que 
se denominaria o cruzeiro. 

Antes de assumir a presidencia da 
Republica, o patrono da candidatura 
do sr . Julio Prestes fez uma excursão 
a varios paizes da Europa e imbuiu
se da idéa de estabilizar o cambio 
como se isso fôsse coisa fac!lima e 
escapasse a leis naturaes e economi
cas, para se sujeitar á vontade de 
qualquer chefe de Estado, leigo em 
matcria de finan ças. 

Nos primeiros mezes de seu govêr
no, não falava o sr . Washington Luis 
senão em abrir estradas de rodagem 
e estabilizar a moeda . 

Eram duas coisas que empolgavam 
a mentalidade do chefe da nação . 

Os tempos fôram se passando e as 
a ttenções do p rimeiro magistrado co
meçaram a se desviar, 1amen'tave1-
men tc, para o caso da candidatura do 
sr . Julio P restes. 

Pouco a pouco os assumptos serios 
da administ1·a~A.o fôram s ndo rele
gados ::. um plano de inferior dade. 

O cru:elro que esteve exposto cm 
uma vitrine de uma casa commer
cial da A Ycnida Rio Branco desappa
receu como por encanto. 

Autoridades cm assumptos economi
cos chamavam a attenção do govêrne 
para a inconveniencia do l:mite da 
taxa cambial. 

Este fez-se mudo aos reparos dos 
entiendidos na materia. 

Co::n a sua proverbial obstinação o 
sr. Washington Luis poz de parte 
toda e qualquer opinião que pudesse 
esclarecer o assumpto. 

Entregou-se, de corpo e alma, aos 
manejos politicos; dividiu a politica 
nacional; creou sulcos profundos na 
paz e harmonia da familia brasilei
ra; fez-se o maior arauto de uma 
candidatura repellida pelo povo; mys
tificou o systema eleitoral e feriu de 
frente os preceitos constitucionaes; 
deixou de cumprir as suas promessas 
quando ::.sseverou que seria o juiz 
imparcial e justo do pleito de 1 º de 
março, emfim, creou esse estado de 
coisas que todos nós deploramos. 

Na Parahyba, para se vingar da 
alt!Yez de seu povo heroico e livre 
concebeu o celebre caso de Princezs.. 

E não satisfeito com isso a~da nos 
ameaça de intervenção! 

O presidente não cuidou mais nem 
de estabilização, nem de cambio. nem 
de cruzeiro. 

Pavorosas crises appareceram amea
çando a lavoura cafeeira e o sr. Was
hington Luís, com o mais ingenuo 
dos optimismcs, declara em docu
mento publico que o Brasil está pre
parado para enfrentar as maiores ca
tastrophes economioa.s. 

Não se lembrou mais s. exc. do 
seu antigo proposito de fazer circular 
o cruzeiro. 

O que o chefe da , ação deseja. por 
todos os meios, é perturbar a \'ida do 
paiz, fomentando uma gu~rra entre 
irmãos. 

E isso já está em parte conseguido 
graças á falta de caracter dos senho
res deputados e senadores, que se dei
xaram envolver pela omnipotencia do 
sr. Washington Lu1s. 

Mas, o que ninguém viu e talv não 
veja é o cruzeiro, da famosa esta
bilização monetaria. 

E' por essas e outras que a maioria 
dos governantes deste paiz não pôde 
mais ser levada a serio pelos homens 
de bóa fé. 

HERACLITO CONTRA. O CATTÉTE 

Depois que um decreto do presi
dente João Pessóa jogou para fóra. do 
Tribunal de Justiça do Estado o sr. 
Heraclito Cavalcante, medida justa e 
opportuna que velu livrar a nossa 
Collenda Côrte da perniciosa infiuen
c!a de um magistrado politiqueiro e 
desabusado, nunca mais t!nhamos ou
vido falar no nome desse traidor. 

Arribado ao Rio de Janeiro logo 
após os boatos de intervenção, por lá 
se ficou a tecer mentiras e intriga.o 
junto do sr. Washington Luis e a 
gastar nababescamente os dinheiro:; 
do Banco do Brasil . 

Mas, o emulo de Judas preci
sava apparecer. O reconhecimento de 
J osé Gaudencio lhe havia causado 
profunda. inveja. Estava estourando 
de raiva porque sempre julgára pro
blematica a sua senatoria, tanto as
sim que não fez nenhuma questão em 
fica r arredado da chapa. Só lhe ser-

A UNIÃO Quinta-feira, 19 de junho de 1930 

Aspiração do Brasil despertado 
I Iri~II I lrH l~iiKI ~l lil~ 

Não se pódc pensar nos destinos do Brasil sem as
saltar-nos a pungente convicção de que caminhamos 
para dias ignorados, cuja sombria perspectiva se de
senha com tamanha nitidez que alé os espiritos mais 
indiff erentes estão a sentir. 

Já não é possivel esconder a inquictanl ap
prehensão qu e domina cada brasileiro . 

A política partidaria descendo á tabula rasa <las 
competições inconsequentes na lula das parcialidades 
absorveu numa unanimidade vergonhosa todas a',; pe
cas da ma china official. 
• Desde o chcf e da nação até os dirigentes das r c
parl içõrs publicas todos se acham tocados do ma l da 
politicalha , que envenena as cellulas do organismo 
nacional . 

O presidente da Republica instaurou o regímen 
da anarchia , com o predominio fra nco da fraude so
bre a legalidade. 

.\ nnu llou o Congresso, indicando a seu arbilrio 
os deput['dos a serem reconhecidos, nfio lhe impor
tando me-;mo que os diplomas Ie, ados para o Parla
ment fosse m as credenciacs do cynismo e do crime. 

Nomeou magistrados que seniram de instru
mentos dóceis no jôgo parlidario de interesses incon
f e. saYeis. 

Afa tou de seus cargos com clrnrnados a q~1e 
acorreram com nofaYel desembaraco Jmzes, cujos es
crupulos pareciam ter resistido á ignomínia de falsi
ficar o resultado das eleicões. 

Demittiu, remoYeu · funccionarios que acredib.
ram na promessa de que era um comesinho de, cr do 
govêrno federal respeitar o direito do voto . 

Ora, tudo isso, toda essa série de factos de qui 
foi testemunha o paiz inteiro, infiltrou no espirilo do 
poYo a idéa da rebeldia consciente que ha de trazer 
rumos diff erentes á Republica. 

E' verdade que precisamos de tranquillidade, de 
serenidade e paz, para podermos reconstruir o al icerce 
de um Brasil novo, que a ambição e os caprichos elo 
sr. \Yashington Luis arrr!slaram a um profundo 
abysmo. 

A realidade brasileira e nos mo-,tra com tão 
grave5 cores que parece longe estarmos dessa alme
jada sit uação, que de certo reconquistaria todas as 
energias perdidas na improficuidade das tricas p3.rti
darias. 

Embora longínqua es~a situação, o espíri to revo
lucionario que existe na mentalidade popular já está 
a diYisal-a. Reconquistada essa Republica que morre 
ele inanidade sob os odios políticos, dois factos lhe 
marcariam os dias: a dissolução elo Congresso Na
cional e a ref órma da maµ:i-;tratura. 

E era tudo. 

cstra·,asar todo o resentimento que 
r;;pcrimentava do sr. Washington. 

E Heraclito, mettido a troço. tocou 
reunir nos deputados de Princeza, 
para dizer-lhes que o Cattete estava 
tramdo a causa de José Pereira, e 
o eminente sr. de Macahé só queria 
•r.ver agora preoccupado com a Cons
' 'tuiçlío e outras bobagens. 

Se o registro, a respeito, do "Dia· 
,10 Carioca·· fõr verdadeiro, é o caso 
d') sr. Washington Luis chamar o cx
de.sembargador a ordem ... 

Pensamos, entretanto, que foi a 
unica verdade que o tio de Eugenio 
J:Í proferiu na sua vida. 

A Constituição, para o presidente da 
P..cpublica, é mesmo uma bobagem ... 

__ ,., __ 
NOVOS BOATOS 

Cont!núam os pcrrepistas fcrtcis c,,1 
c.;palhar boatos. 

Atrapalhado~ com a demora do de
creto intervencionista que o sr. Ar
thur dos Anjos tinha preparado muito 
antes da abertura do Congresso, os 
correl!gionarios do sr. Jul!o Preste:, 
alimentam esta phase da campanh;, 
politica com os mais disparatado:; 
boatos. 

Agora, asseveram os pcrrepistas, es
tão de malas arrumadas para a Para
hyba o ex-desembargador Heracl!tJ 
e o sr. José Gaudencio, senador d" 
Prlnceza, os quaes vêem organizar, 
ajudados por outros elementos, a de
posição do presidente João Pessóa. 

O decreto da mystcriosa intervenção 
não será ma.is apresentado ao Con
gresso; o "tcrritorlo independente" t\P 

' prcsidcnt<> da Republica, ta·1to ar,•,,m 
que o ~r. Sebav, i:,,o do RéGo Barros 
Dão mandou lêr na Camara a commu
n.caç5.o do sr. ,José Pcreir:i.. 

O plano é outro. Hernc!ito e José 
Cauctendo prl'p:!rnrão uma intcrven
çlo a la dia!>lc e tomar~o conta ci'l 
GOVêmo cm dois tempos, contando 
r,a:·a. ir,so com o poderoso ar ilio do 
sr. w~.shing1.on Luís. 

E, dcGse mod'J, es pcrrcp1~tas vão 
o:1baindo a bõa fé dos inca1lt08 " 
se tornando, cada vez mais, ridicnlos 
perante o conceito unaníme do patz. 

Nós esperamos o deRenro!ur des 
acontecimentos e aguardamos a exe
cução do plano que só P"'clcrr~ me -
clrar mesmo no ccrcbro c!o ::r. Hc
racllto Cavalca.ntc. 

Não é com gente dessa naturrzc. 
que o presidente da Republ•~a tomudt 
conta da Parahyba. 

Disso, talvez, já se apercebeu s. 
cxc ... 

---{:)---

O DIA EM PALACIO 

O presidente João Pessôa cleu lwii
t<'m audiencia publica, ouvindo a nmli; 
de 20 pcssôas. 

Do distinguido casal José Gucde•; 
Pereira recebeu o chefe do r•xecuti'.·o 
o seguinte despacho. 

"Parahyba, 18 Scnslbll1z., elo~ 
agradecemos o tclegramma de írlic.
taçõcs de vossa cxccllcnci 1 

De João Barreto de Menezes 
( P 111•ti " D I .I BIO l~.t .,Jl.t 1, ·11.l) 

J:i ninguém mais hesita affirmar 
que o edifício da po!itica brasileira 
cstó. recluzldo a um pardieiro de ri
pas encarunchadas. Ameaçando de
sabar a um sopro decisivo das venta
nias qu·' açoitam n alm~ nucional e 
annunc•::.m não haver ainda murcha
do na faéc elos h0·1~cns o ultimo ru
bor doi: que ::;e não curvam ao Avc 
Ccs::i:· rC'inantc somos t0do:; nós os 
rc. ponsa\l í. pelo clccl!'nto em. que nor, 
achamo,,, porqm, ou lt'vamos a e~se 
pardieiro o concerto ele rir~ns mais no
\'as ou havcn1os de ~cr c&m::igu.clos sob 
os escombros de liu1 de~morona.nento 
fatal. 

Er.1qu'1.nto 1.a orbita dos paizcs ad0-
. ntadcs o re . .ieJ o s leis é o d>.d1-
nho cm qur ,.,, n• r:. úra a ,0 duc ç".o 
dos c:o~ . '• }l' 1 qu :' ."ºli !:!elo~· 
[lpri 1.norr. c(,u:1.h~,c!1te n ccturu,..=-o cl(."; 
lndlvidtJ.Jt, o que a),f :l'l:· :;~ ct·, Po te. -
rio J:rne]l'Íl'ú. :, se ufa.1::.r d,' •n~ 1 ;·:i

do na éultu,a cl:.tc 11 ,<' r,, cfrl .in ·ura ,, 
liberclad''. é c,uc par'! C'll0 :, un!c~ li
tcrdadc t: o ru::tnt" do:, podcru; auto
r:tarios aznhy::i~ndQ prero ntivrir;, co
r.lo a tlllh.n .l-icti u o troll o eia, , ,o
lcnc.as cfllc <10:; al"<:1J1anr.h e cr mpri 
1. !nco a~ (r.',.l .. c1:'L cio:, citl~d.:i.os. 

Se o ge:m ., d:) cll,.1c t. ü •.• ,/J ú 
r.atureza lH, i'.l .• '1, l' ··c1 ,n o )l~,ne:n 
C:Cl1r'lquc sob a,; ~::1 '. ,v~L r.cciocs e 
roHt'.íc:i.c de um lJ.,v ,, , t ta1:ibé1n fc-
11::mcnte utn antldot0 Qlh! o defronta, 
um clcmenoo qtre o tci,ellc, tbdo css. 
c-1,ji,ndo ele p··eceit<.s de ordem mo
nl 0

:; '1ido:; d:1 r::.::ão para noril'ar o~ 
"üVCrnor e eis individuas. Mas 
;:_ ~u" .. L~1pltr.rt.entc :rssigrlnla a "de
,. . ~~ o t'i. ncL!.!!'.lidade é n:io qur
!"i..."'·.- l 1 c.s gov\:raos estar i:on, os seus 
j1Jrisdiccion::.áos dentro d:\ 601·a1 q~H' 
a to· ns rege, mC's jill.t:m1cnlc fóra da 
mor,.l que nf\o conhecem ne1,, q\,e1 cm 
c)r.h cer. 

na n::i 1'isto:fa do prc~c:1tc momcn
t) um e, 1d ntê sympConm d'c nossa 
0issoluçªo. Evidcntl' e incontC'stavel 
c:;mptoma. Os covf:rncs con~.pt.rcam 
d 1'(11t'D. . porque i\ni]1r"étlm ct , eu-; 
a-.:tor, attent::itorics os ho~rn~ que 0~ 

~crvcm, como os homcnr, :;<' fazem de 
rwrnci1c,:; no harcm ,tes r!C'5pol1. mo,, 
porque, recebem a paga no dc~.pu•lor 
cte S\lu3 :ttlitncles. 

Nad:- mais altanwntc ~i~nificatn o 
desse momento que a ctoble;: crim.nor·1 
com o;ie o porlc,,r Jr"(is'. '1, o federal 
roubou diploma.~ e âis'n!Ju,u d;p)c, 
n1as, abn.t.eu no!; 11cr; do ;nandonil;'1n0 
a verdade elos t1lulo:: conot,i~taclos ,' 
bocca eh:; u111a~. ;:, ... ~ urvOl t e• V"r
clnde a mPnt1n. p:ilitic1. doe qu l'.J , 

f0ran1 e:" ~o:.,. ~l'crrü, oc :o qu" r 
rns dl 1:10nslri:? a cVidcncla ck tocL\f a~ 

A quinzena 
da bala 

1 

transgressões que têm deprimido e 
continuam a. deprimir o reg!m en ? 
Não. E reclamam um attcstado de 
que a actual csphcra dos si tua 
cioni, ,mos politicos é tun asylo de 
inrons;cícntes, se não antes um hos
pital de aleijados moraes, é dizer em 
frente dos oceanos que a terra n ão 
tem agua. 

Entre essas transgressões commet.ti
dns na seio do Congresso vem jun ta r-
3e ao caderno das iniquidades mais 
compromcttedoras para os algozes que 
p::ira as victimo.s o cr,bulho que soffrcu 
o sr. Ta\'::ires c~ va·~~nti, candidato 
lcgiti1'1amente ei<'ito á senatoria pa
r::ih.rt~ ri. A prrparar a argamass:t 
e 1 qul' :>' ~entlln '\ ln•,jra do seu pare-

. e .mo relator do pleito coube ao 
C<>i o Bayma a \'lctoria de min

n:iiados louros. Se o representante ca
Lharinense Já se celebrizou na auclo
' ,i d<> um barbaro projecto para ins-
.. t 1r o a~··assinato legal dos jornali~

tn n o a•lmi~a que houvcz~e também 
., 1e lll ',cr o in .. t.tu1ctor d:J reconhc
cHnenL'J de·, d1plomo.s fraudulento:; 

r,a.f de T1yp0r-rlsia jurlc!ica. 
E 4uwtr<; votaram em favo,· do pa

r,"<" r <::e.no Ba~ma e quantos vota
rr ;,1 co;1tra' 'I rl!lta r:- trcs cumplices 
elo r:.:)ul!io para oito que protestaram. 
E !ll"Urian'!n .,S~!:n 1n1punemcnte <' 
G! atJ ma!'> :uto ela mnçon:i.ria, que 6 
33, riq wl'c:, :enadorcr, apenas valc-
:\ln o grau minímo da r.1:l.çonari:i. do:; 

wbrriissoG. Perdóe-mc a gloriosa in
r.titu!f;ã.o dos peclreíror hvre~ o similr 
c:110 a fatalidade numcric1 m::intcm 
('1llrt' OS de~tillOS. 

:rvfa,; se o:, 5"'11!:.dorcs que votaram 
contr.. fâr;,m 8. esse numero reprP
::~nt., doi: <:trctll0<, duas Utlla, !echa
dn:; onde quize:-am re"guard::.r a cll
.;lmla<'fc no JJ~.rlamrntó, e:n:-iuantu 0 
n nmerô <I s csln1lhadorl'~ 0 ubindo a 
3°. par:i. ficar mui~'l a•ia xo. apenas 
exprime C!•·culos quci.>r'.l.dés, dU3;5 fi
n-11ra, que ,e vergam ao meio. como a 
propria cspmh dorsal dos que deutro 
e: ss.: 1rnn o ~~ acommocl ram. 

f Numero avulso 
1 200 réis 

. serviço aereo 
da "Condor'' 

V,nd:i .lJ n., 1 (' c~c la. dC'\Cl.!. ;.une-
~·· 1 e. J:", ,, , 14,'.10 JlO '";anhauã 

J,11,tJ a i, .1.a ... r 'llC r uc1 Uo,., 3pparc
, ... v• e .l ' ~:;1)(11 Ln (1 )""!dr,. LLd. "'. 

1 ~ .1. ,1~111 '..i co.r .pcndenr'J. e- pa <.,\

J ~uro . 
J En1 ,'F,Uu.la Yvar~· para rratal de 

I 
e d• rc.., t~ .... L.1 n·, do::nin~n. ~ . ., ·1.:.::,. 

--(:) --

Do F L:n 

p;di; TC'C('ht U n 

, :o~ pontos ( o 

Jtrrsil1cutc .Jc!io 

Dr tnn itJn .. trc- cr:"';cnht'tr<\ J".C

s:d, nte e 1 Rcc·rr. fd r·1l·-r "'t ~ 

c- 1 P"laC"i,,, t•, -. .., o rJ ,. ~, ... ~ 

1

1 A ultim a cartada 
I do sr . H eraclito 

Cavalcante 
I tJ ,lese111b111·,11ulo1· 

i11111t1,•ie11ffl..,.Mt• <-0111 
,u 1·1u•ill11t•t)t.• ... ,l o s , ·. 

·,,Nll i llfJI Oll 

l:'1.::i..J;tir.11)·,, , 1 •• l C,(' ,, , 1 t .. 

o,, ir .. , u,, (';:. ·I, ; (lw, ( ~ 

recebeu o dtrl" <lo r.o ·i·rno ;:;o 
!'. rtuch n·;. 

Flnalmrnlc ,,., : r~. l\lar>uC'l 1-

vrs c!P 8ou:n e· J!rrm!nio ele 1\ 1-

dradr, dr Sr·rra n •clomla, rrt• ·t
trram ao rht•fc• (111 1;o~c·r110 50 
ba) M. 

A' noitR, un1 con~ rr;,n o l'hP-
1,ado do Rrc•1k, <'ntrcg-ou c·m '• -
J ,rio, rcnl( tt1do:, por drdk,••lni, 

corrclli;lonarlos, alg!lm, s C'cnt -

na, de cartuchos. 

I'I 1, l'I O "D,.1r .. 1 C.irioca" rc-
· _. a JJ • l·, lra lia ida hontcm 110 

> •J l • l1t( S, !O :,O :"'l')Ó5 a 15C'S-

c 1.1 c-t, ll .. cu I\'J)O, L r vurprchrn
d, u o ele: ·mbarg:idor Heraclito Ca
H!il .,ute presidindo a reunião dos clc
putuclou ela P,1rnhyba. 

O " ·umplo tratado foi a tibic~a do 
''.l.tl te, o que !orçou o sr. Hrraf'lilo 

C,nalcanlc a declarar-se visivelmente 
zangado ,1 dizer que :;e n partida que 
: e l'Slá Jogundo na Paruhyba tôr pc'r
didn, o unico culpado é o Cattete que 
"vive tão preoccupnclo com a Consti
tuiçúo e outras bobagens . . . " 

""" ~ "" "" .,.,....,., ., 
BREVEMENTE 

''JORNAL DO NORTE" 

LHO 



4 A UNIÃO - Quinta-feira, 19 de junho de 1930 

A NOVA :PARAHYBA I AGUA~DE COLONIA 
1 -· 

1 CASA ROSENTHAL Usem de preferenc!a : Damina, Per-
191-l".llU.l~,B.lCIEL :!.l'INW:IBOll·· lliJij:9 

M. W.A.QUIM &JOIA. 

petua e Victoria. 
J Conjuncto ideal de perfumes supe- 1 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

j riores. Vendem Araújo & Moura e 
I todas as casas de 1 • ordem. 1 

BRNJAIIN ROSBNTHAL 
llua M1ol1l Pinheiro, n. 164. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tio barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHYBA" 

i 
1 

! 
l 

IH MN!tl Plabtlro, SOS -d PlUOTB.I 

!ose Justino Filln 
l.lellpacha.ottl! eatadual 1- Comml11õea. 

Repreaentaçõel, Conal&naçõea e 
Conta proprl&..J 

l SECÇÃOl DE ALFAIATARIA DE 
I.ª ORDEM. ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMF.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

( 
Parahyba do Norte 

os CIOARROS I APHYEITEM!OilNYERND 
DO 1 S AMIGOS 1 

~ A º Tlle ~ M ª , v ., e Ll I 
Na SocPvd. de .A.STlcultnral•eodem-se len:ier

ltos de laranjas da Bahia a 5SOOO.t-

E .X: p E R. !1 1v.l E 'N T E nlC , RUA IOAMA (E CMELLOJ 16 1 J' 

GENEBRA. f Só de Oulmarlce 
A melhor e a mais preferida. 

•ovELARIA E SERRARIA 
Eaecutam1e moveis de fino gosto e alto huo 

OldmarAea a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO RIA 
-- CHALE.:GR.E &. COMP. -- -

Rua fructuo!IO Barbosa, n11. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2, 
l:Bm,rada fabricação de pães, bolacbinbae, biscoitos, etc. · -

Rigorosa pontualidade na entrega a domlci/los nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

&a boa.r1a.isan. tar1 ~e.n.se 
B Moraes & Cia.. 

&e. QU:!1' ouvir uma · a.erdaed ? 

Poli ouc;;a e aproveite I 

MANTI!IOA IIÓ mportadorca e exportadores de IXARQUE e FiA,RINHA DE TRJOO 
: outros generos de estivai. 

D 1.4. • .4.NTI N~\ End. Tel: IIOR&ES!- RUA DES. TRINDADI!, 77 e Rl. 

C.4.8.4. DE LOIJRDE8 
f olJo Serrano de Andradt 

rabrlca d1 vclaa e artlgOI funebree 
e rcllgl0808. 

Rua Oama e Mcllo, u.• 13!5 

O IPARAIZJO DAS MODAS 
BO.lll.OFF & .lll.OBE:LNOS 

Casa espAcialista em fazendas finas, miudezas, Japas e agasalho J.I 
P R E Ç O S I NA C R E D I T AIV E J ~ 

Rua Bar.ão do Triurnpho, 441. 

-------------------------------------.-..~----------------....,--------------~------------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só o~ de 

L. Carwalho & e.a 
Rui d.a RepGbllca.. 133 - Telerlione, 7 

End, tclCi, 1 Sanbauá 

A.' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA DA JllODA 
Rico aortlmento dt:lstda.t estranl(elru!~ 

aacionaes. 

Grandes novidades de~l/llrma., ::, chapéos 
parr1 smhora •• 

Rua Maciel Pinheiro. 206, 

' 'DIOGO" 
( E' o calçado que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo1 

O mais elegantt 
0 mais barato 

FjA B R 1 C A A :v A P O ~ 
Rua Amaro Coitinho, 304.I 

1 '"'v'". E:x:cia.., g_ u.e:r ou.vir 
\.:l.n::L.a. verdade~ 

Pois ouça. e a.p:ro""vei te: 
iv.c.A. NTEXG.A. SÓ 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita Camará, conhecida 

moclista parabybana, tendo transfe
rido sua. residencia de Rec1!e para 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toilletes para baile.;, 
casamentos e passeios, a prer;,1s multo 
modices, podendo ser procurada. pro
visoriamente á avenida General Oso
rio, 61. 

Esta á venda 
O predlo n. 686, t. rua 13 de Mato., 1 

tendf) commodos pa.ra pequena fa
milia e agua encanada. Dirtja-se o 
Interessado á gerencia desta folha 
para l.ntormações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA " 
TAL - Café Filho tem para. vendeL' 
ou pPI"tt1utar duas propriedades en11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur
bano com bastante terreno para pla:Q· 
taçõea, muitas fructelras, agua, ca11a11, 
~te . ; outra a tres kilometros da. ci
dade, com casa, agua, etc., propr1a 
para creação. A proprieda.de localiza
da na ctdadc prefere-se permutar 
com um Bitio nesta. ra-pltal. • 

Escola "Smith Premier" Oftlclal -
As matriculas para. o concurso de da
ctylographla e tachygrapbla, a reali
zar-se no fim do corrente anno, a
cham-se abertas até 30 deste mez -
Hortense Peixe, dlrectora. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
rnnfortavcl casa com terreno prCi>prlo 
saneada 'l com bôas lnstallações d'a
gua e luz e com alicerces para levan
tar sobrado, á rua Barão do Trlumpho, 
433. a tratar na mesma . 

Vendem-se mais alguns moveis como 
~f'J:lm guarda-roupa de páo sethn, com 
!'llpelhos biso tad · -

1 

__ ... 
L LO Y D N A C I O N AL 

SOCIEDADE i\NONYMA 

8 E De - Avenida RJo Br'ln~~, 108 e 108,l 

Posaúe armazrns naa Docas do Porto. r;o Rio de Jandro a dleposicão dos 
1eus embarcadc.rte , w.ebedores. 

--o--o--

1,lnha • eelere:de paua,relro• • eara11 entr• 

ae-.1te . e Porto Alec-r.a 

P•••acem ·-mente de t.• el••"• 

Paquete - &ra9a1oha- Esprrado em Recife no dln !! dl" 
junho, ás 15 horas, sablrá a 11 á noite, para: Maceió, a 12; Bahia, 
a 13; Rio de Janeiro, a 15; Santos, a 18; Rio Grande, a 20; Pciotas, a 20; 
e Porto AIC2fe, a 21. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C)an1peJro 

E!perado de Porto Alrgrc e !'licala. no dl, 14 dt- junho, Pa· 
blr4 no me,nio dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, San
tos, Paranagull, Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Al,gre. 

_______________ L_IN_H_A ___ C_e_a_rá_-_R_lo ___ G_ra_n_d_e ______ ~------1 
LINHA Pará-Rio OrandE" 

Cargueiro BouPo 

Esperado do Rio Grande e escala, no dia 15 do corrente, sablr4 no 
mesmo dia para : Ceará, Maranhão e Pará, recebendo lambem carga pera 
Santar,m, Obldos, Parlntlns, ltacoatlara e Manáos, que scri cuidadosa
mente baldeada cm Par:f. 

AOt.NTES - R'llllam!IIJ & Co. 
Pr•ca 15 de Novembro n.• 87 - Telenbon. n.o 216 
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Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Eld. Tel1g -COSTEIRA I1l1phm 1. ZJJ 

S!fiVIÇO D:E PASSAG ti AOS E CARGAS 

•A companhia nilo se respon,abU/za pelos recibos em protocollo qu, 
n(lo apresentem a asslgnatIUa de um seu funcctonarlo.• 

V &POREII E8PICRA.D08 

Paquete ITAPUCA 
8ablrá no dia 19 do corrente, para Re

elte, Uaceló, Bahia, Victoria, Rio de .Janeiro, Santo•, 
Paranquá, &ntonlna, Florlanopolls, Rio Grande, Pe-

1 
lotas e Porto .11Llepe. 

~--------------------------------------~~~ 
Nav·Z:o mixto ITAPÉUA 

Sablrá Do dia ao de junho, para Natal, llacao, 1 
A rela Branca, Araeaty, Fortaleza, a~earahó, C)amo
~·lsn, Amarracão, Totoya, Barrelrlnba•, ll!liio Lo•z, AI
cantara, ~ão Bento, GnlmarãeH, Pinheiro~, C)ururopó, 
Turya11111iú, C)arutapera, Vlzeu, Bragança e Belén1. 

Paq:ete ITAJUBA' 
t't .. htrá DO dia 2G do corrente, para, Rf'elte, 

tllaC'<•ló, 1$.ahla, Victoria, Rio de .Janeiro, ~auto•, 
Parana,ruá, Antonina, Florlanopolla, Blo Grande, 

I 
Pf'lolaillll e Porto A.Ie,rre. 

AV uso - A nm 4e mtar mallogroa a elD&)&rQuee pea qua. 
a Companhia não ee respoDB&b1 ilza, seja qual tõr a eua caUB&, pede· 
ae aos carregadores que providenciem para que auu CaritU uteJam DO 

. ccs~ado dos vapores no dia da chega.da. 
Pa..c;.qa~ens, encommendu e valores, pelo eacrtpt.orto, •~ 1 lloru 

da u :bpe1a das sahidaa. 

1 

08 srs. cons!gnatartoe devem nmrar ae suaa mercadoria. doe 
Aro•&it>ns da Companhia dentro do prazo de 3 diAa apóe a 4eotCarP 
findo o qual Incidirão as mes111as em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem eer apreeen
te.das por escr'pto, no e.~criptort o da Agencia, dentro de 3 d1al deP')II 
de rn1:11•1e.da. a descarga. Esta dlsposição não sendo res-pelt~ nea • 
Cumpaniüa isenta de qualquer responsabilidade. 

f'w.ra l!Ull.8 lnfonna.çõee, eo m o AOENTS 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Commercia 

f 
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i 
i 
! 
1 

"SYNOICATO CON008 LTOA1" 
LINHA DO NO&TI - GHorario semanal) 

ID-' : Paruaa Ido Ri o quarta-feira - 6,00 l:om 
Ide Victoria - 9,15 • 
I• Caravcllas - • - 11,30 • 

• • Belmonte - r- 18,15 • 
• • llbéol • - 14,80 • 

• Ba!ua - qulnta-f,tra - 6,00 
• Aracajú li '.:::: • - 8,45 • 

• • Maceió , - 10,30 • 
• • Recife - 12,30 • 
• • ParabvbA - • - 13,30 

Chegada a Natal - 14,30 • 
~ VOl.'l'A : Putida de Natal -- jdoMin~ ,- 6,00 

• • Parabyl:>a - - 7,l!S , 
• • Recife • - 8,15 
• • Maceió • - 10,15 

• Aracajú •i - 12,00 
• • Bahia segund .• feira - 6,00 • 

• Ilbéos - 7,45 
• Belmonte - • - 9,00 

• • Caravella, - - 10.45 • 
• • Victo1ia - • - 13,00 • 

CbC1?ada ao RI o - 16.00 • 
Em ligaçilo com o twmrio da linha r..o sut, Rio- Porto-Alegn, na 

sexta1eira.-Passagens, carga e collespO(fdencia, para Nata~ ati ds 10 
horas de quinta-jwa; para o sul. até ds 17 h ,,as do -..abbç,dQ, 

Para mais rnmpletas ,informações, tratar na agencia 
Companhía Commercio- e lndustr;a Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - l 'ARAHYB/. 

·················::····························· 
• 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das wmpanhÍ4s th ,apores : - NorddeuUC'l1er 
l,loyd Bremf'n - Pereira Oarnelro 
& (".• l,huUada (("ompa nl1la, C)om-

1ncrcJo e Navega!?A.o) 

) gtnte da companhia dt seguros : - l"I• rth Brf
tlNh .ft MereantH" ln•uran«"e ~ompany 

Ll•1Ued. Londre•. 

!:wcrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO COll'RP.10 N. 9 



A UNI ÃO - Quinta-feira, 19 de j unho de 1930 

O movimento de sympathia 
ao Soldado Parahybano ge
neraliza-se por todo o'. Brasil 

A s11bsc1·ipção desta f olhti 

Tem sido realmente surprehendedor 

O exito da subscripção aberta por e~t.! 
jornal cm favor do Soldado Parahy-
bano. 

prefeito municipa l de Alagôa Grand,:.-; 
Antonio Farias de Albuqu<'rque e Luiz 
Theotonio da Silva, com m unicaram 
ao sr. presidente do Estado que 

Só o moYimento de hontem, por 
exemplo, bast2 para uma prova. A lis
ta de um total de quatro contos c 
tanto guindou-se a um a altu ra de seis 
contos. 

abriram, naquelle m unicípio, wna su
bscripção em beneficio da fami lia do 
solda do parah ybano. 

De varios pontos do Estado cont i
núam a chegar noticias de que se pre
param outras sul>scripções comp!c
menw.rcs. 

As gen tis senhoritas Aurea e Antoni:: 
Ventura foram h on tem ao Palacio do 
Govêrno entregar a preside nte João 
Pessôa a sua con tribuição 

Tudo :-nnuncia, pois, que a Parahy
ba s:ioorá corresponder ao fremito de 
sympathia e solidariedade moral qui> 
de toda a parte se ergue para com o 
bra,o defensor de s ua autonomia con
t,·a a investida do cangaço. 

A~ notirias <;ue seguem acompanham 
o movimento de hontem: 

EM ALAGOA GRANDE 
Os srs. Antonio Guerra d.- Araújo. 

Os nossos aonten·aneos residPntes 
em S. Miguel do Taipú, srs João Fal
cão, Adhemar Medeiros, Elias Caval
cante e José Aurin o Falcão dirigiram 
expressiva carta ao presidente João 
Pessôa, acompanhan uo a offerta dc 
88SOOO. que está incorporada á nos&,\ 
subscripção. 

Quantia publicada 

J. Minen ino & e: 
C'orreli!{ionarios de S. Mi~uel ele Taipú 
Senhoritas A urea e Antonia F. Yent ura .. 

João .José de Oliveira . . ... . 
A nnalice de Miranda Peregrino . . . . . . 

Chefe de secção, escripturados, archivistas e ))Or-
teiro ela Central ela Policia ... . . . 

J auro Pehoto (Serra Redonda) . . . . . . . . . . . . 

Manuel A 1ves ele Som:a (~erra Redonda) ... . 
Francisco das Chaga-. Feito~a (Serra Redonda 

Austerlina, Tr;;hamundo e )1~ ron Pereira ..... . 
Grupo · escolare · : 

Ped1·0 li . . . . . . . . 
'l'homás Mindello . . . . 

Isabel Maria das Xeve. 

Epitacio Pessôa 
Antonio Pe . ôa 

Escola,: 

-:'\octurna ";j de ago. to" 
De :Mandacarú . . . . . . 

:m ta de Jaguaribe . . . . . . 
:\-ti ta da Cruz do Peixe . . . . 

Da avenida Centenario (Cruz de Arma ) 

Da avenida Pedro II . . . . . . . . 

Nocturna " argento-mór :\1ello :\Iuniz" .. 
Diversos e colare . . . . . . . . . . . . . . 

Uma admiradora do grande pre"idente .João 
Pessôa 

Luiz Paiva 

Xanoca Pah-a ..... . 

Wilson Paiva .. 

Didimo Barbo a Yieira (Passagem) 
Samuel Cavalcanti (Umbuzeiro) 

Jo é Alfredo de :\toura 

Contribuição de liberae de Tacima ao oi
dado Parahybano por intermedio do r . .Joaquim 

Ferreira, commerciante naquella • ocalidade: 

Joaquim Ferreira .. 

João Ferreira . . . . 

Manuel Florentino 

Francisco l\leirelle 
Dr . Luiz A maneio . . . . . . 
\\Taldemir Lins .. .... . . 

Joaquim Bezerra de Lima 
Joaquim Bezerra da Silva 

.Joaquim Jorge . . 

Leonel .Marçal .. 
José Fon êca . ... 
Manuel Eleuterio .. 

.Juvelina G . Bezerra 

.Am hrosio :\' ogueira 

.José Ferreira 

Antonio Candido 
Anna Bezerra de Lima 
.José Antonio do Na. cimento 
Antonio Gonçalves 
Lins & Irmão . . . . 
Severino Celso ... . 
.Jos é Miranda .. . . 

Severino Am hrosio. 
.João Cunha . . . .... . 
.José Leão . . . . . . . . . . 
Francisco B('zcrra . . . . . . 

'1: 161SGOO 
100 ·000 
88.000 
50SOOO 
10. 000 
10.·ooo 

50:SOOO 
20:000 
20.-000 
20SOOO 

:í."000 

12:í.-'OOO 
217. 000 
162S tOO 
112$200 
300.·ooo 

24 500 
20. 000 
l5SOOO 
25. 000 
22. 500 
1 o. 000 
20. 000 
23S700 

lOSOOO 
208000 
20. 000 
1 o .. ooo 
2nsooo 
10-iOOO 
10."001) 

1 o. ·ooo 
10. 000 
IOSOOO 

5SQDO 
.5$000 

58000 
5."000 
r,s;ooo 
:;:ooo 
2o>OOO 
28000 
2S000 

2:000 
1SOOO 
1..;000 
1, 000 
5~000 
l."000 
l!-;000 
1 sooo 
]. 000 
l 000 
l .'000 

De 
valiosa aiuda 

para as 

MAES 

DURANTE a gravi-

dez e emquanto 

a mãe amammenta o, bébé, a Emulsão de Scott 

de oleo de figado de bacalhau é muito recom

mendada. Ajuda a restituir as forças que a mãe 

tem de compartir com o filho, e contribue tombem 

para que este se desenvolva melhor. A Em~lsão 

de Scott é facil de digerir e de assimilar. E um 

poderoso reconstituinte para wso diario nesse 

delicado período da vida. 

~ 

Emulsão de Scott 

Luiz Teixeira . . . . . . . . . . 

Manuel Joanna ......... . 

1$000 
1 000 

Subscripção de Iiberaes de Taperoá em favor 

dos soldados combatentes na lu ta de P rinceza, 
J)Or intermeelio do sr. Cícero Farias de Souza: 

Padre .José Apolinario Martins 
Cícero de Faria de Souza .. 

.José Balthazar da Costa 

.João Alves Diniz . . . . . . 

Octacilio Alves Diniz 
Mariano Gomes Brekenfelds 

Imperiano Pedro de Alcan tara 
Herman Cavalcante ele Queiroz 

Cícero Dias Macaúba .. . . 

Sabino Pinto . . . . . . . . 
Pedro Farias . . . . . . . . 
Luiz Gomes Brekenfehls 
Euriques Ribeiro . . . . . . 
Francisco de Assis V ia n na .. 

.. i) . . 

As creanças Neudes, Geraldo e E ucly de 

Francisco Bezerra . . . . . . 

lOSOOO 
10$000 
5$000 
:,$000 
5SOOO 
!iSOOO 
5$000 
5SOOO 
5SOOO 
5SOOO 
28000 
2 000 
2$000 
2$000 
2SOOO 
2 000 
2$000 
2$000 
2·000 
2 000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2 000 
1$000 
l 000 
1 000 
1 000 
1. 000 
lSOOO 
lSOOO 
1$000 
1 000 
1$000 

S . Villarim . . . . . . . . . . 
Manuel Taigy de Queiroz 

Mana Patriota .. 
Eurico Villar 

Um catholico 

José Limeira 
Aggeu Farias Lellis 

Aristides Farias 
Cícero de Magalhães Braga 

Apollonio Eleuterio da Costa 

Antonio Gomes de Q ueiroz 
N . Faria . . .. ... .. . 

José Ribeiro ele Farias 

João Sylvestre da Fonsêca 
Severino Juvenal . . . . . . 

Antonio Mendonça . . . . . . 
Manuel Paulino de Farias 

Manuel Dias Macaúba 

Euzebio José da Co ta 
Total .. . . . . 

6:256$900 

A mashorca dos cangaceiros ca
pitaneados por José Pereira -----

A situação da lucta de Princeza 
O sceleraclo Jo3é Pereira vem lucta 1-

do ha muitos dias, paro. vér se consegue 
a permancncia, P'·"' muís tempo. no 
u :u "Tcrritorlo'", dos cabras que os 
Pcssóas ele Queiroz lhe tem enviado 
p.i.ru emboscar as nossas força • O 
desanimo, porém, relno.nte no melo 
cios " libertadores·· é de tal monta, que 
as deserções se .;uccecJ1,m umas às ou
tras, o qut> l'Slá. imprc~slonanclo sc
rianwutc o chl'lc ela mushorcu . 

Agora, acnba de abandonar aquelle 
1 Pducto, o cl"IPbre ba11cl1<lo •· Ronco 

clcndo assim, José Pereira um dos 
seus mais valorosos comparsas . 

Vendo os horizontes escuros, para o 
seu lado, providenciou a retirada de 
sua sogra, a unlca mulher que ainda 
não havia sahldo daquelle antro de 
assassinos, por ser paralytica . 

Approxima-se. finalmente, o mo
mento culmlmrnlc . Oom a occupaçáJ 
UHSeguruda de Tavares pelas forças du 
bravo tapll:io João Oosta, e o avan<;) 
ela columna cio tenente José Mauric10 
,,ue conquistou galhardamente o po
voado São José, ficou JObé Pereirn com 
aR c·~lrudas cortadas, na imposslblll-
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l Tniuo G1·11pllie11 
Beneficente 

Balancête ão mez de maio 

RECEITA 

Saldo que vem do mez de 
abril : 

Em deposito no Banco do 
Brasil. . ... . . ... . . 430$000 

258$340 
105$000 

Em caixa na thesouraria 
Mensalidades .. 
l as. quotas ...... . . 22$000 

$200 
2$000 

$700 
5$400 

$400 

Papel social . . . . . . . . 
Sellos, idem . . . . . . . . 
Rendimento da bollia .. 
Venda de garrafas vasia.s 
Multas .. . . ... . ... . 

824$040 

DESPESA 

Pago de beneficencia, do-
cumento n. 1 . . . . . . . . 6$000 

Idem, aluguel de casa, d. n. 2 .... 10$000 
Idem, correspondencia, do-

cumento n . 3 • • . • • • . • $900 
Idem, percentagem ao co-

brador, documento n. 4 . • 6$500 
Idem, pago á Pharmacia 

Santo Antonio, doe. n. 5 . . 22$000 
Idem, doe. n . 6 • • . • . . . • 22$000 
Recolhido no Banco do Bra-

sil . . . . . . . . . . . . . . 530$000 
Em caixa na thesouraria . . 226$640 

824$040 

Thesourarla da "União Graphica 
Beneficente Parahybana", em 12 de 
Junho de 1930. - João Caneta da 
Silva, thesoureiro. 

Approvado em sessão de 12 de Junho 
de 1930. - Por/írio Ptn to Ribeiro, 
presidente. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accclta causas no Interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBI 

Sclentiflco que foi eliminado no 
oblto 524 por falta de pagamento o 
soclo dr. Antonio Ovidio de Araújo 
Pereira e falleceram os socios Anto
nio Joaquim Soares de Pinho, d. 
Francisca H. de Carvalho Silva, Vic
torlo Pereiro Mai?, Vinagre, VJcente 
Ferreira do Amaral e des .. Gonçalo 
Aguiar Bôtto de Menezes . 

QUADKO D& OBSEBVAÇoas 

525 sem 
525 com 
626 sem 
626 com 
521 sem 
621 com 
528 sem 
528 com 
629 eem 
529 com 
630 sem 
D30 com 
631 sem 
631 com 
63~ sem 
5!:2 com 
533 eem 
533 com 
634 aem 
634 com 
636 sem 
635 com 
636 sem 
1136 com 
53'1 aem 
68'1 com 
538 sem 
538 com 
539 sem 
539 com 
fo40 sem 
140 com 
'41 sem 
141 com 

Cbeme4u 

L• Nrle 

multa até 5 de maio de 1930 
- 25 •• 
• 20 •• 

• 10 de Junho • • 
6 •• 

• 36 •• 
• 20 • • 
• 10 de Ju1bo • • 
• a •• 
.. 21 • • 

"20,. -· 
• 10 de lloáo • • 

6 • • • 
- 2& •• .. ~ .. 
• 10 • • 
• & de •">º • • 
• 36 •• 
• 20 •• 

" 10 dl outub• • • 
& • • -. . . 

" 20 •• 
• 10 de DC>ftlllb- • 

1 •• -. . . .. 20 de debº" " 
" 10 .. .. 

5 .. 25 .. 20 

" .. 10 de fev•. .. 1031 
5 de js.n•. .. 25 .. " 

2• série 

155 sem multa até 8 de abril de 1930 

165 com " " 26 " " 
156 sem 8 
156 com " " 28 
157 sem 8 de agosto 
157 com 28 
158 sem 8 de setbº. " " 
158 com " " 28 

Quota a nnua l 

011 1• e 2' série até 31 de desembro 
sem multa. 

SPcr1·tnrla d'A Previdente, em 12 
maio d 19' o - 1°. cecretarlo 
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h@~O Litre 
?73 7 tl: trtrn1t' 

RESPONDENDO UMA CARTA -
A. V. REGIO. - Meu caro senhor: 
Rcebl sua c!lrta. Dese-jo mutto conhe
cel-o. Dê algumas indicações da sua 
real existenc1a hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facil, registe o 
uome do longlnquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao menos, 
,·cl-o. Al!6eguro-lhe, sob mlnlla. pala
vra de honra, absoluto segredo. Res
pooda hoje mesmo. Abra905. - e. 

EMPREGAOO - Offerece-se um 
rapaz, trabalhador, diltgente e serio 
nos tratos, tendo bôa oall1graph1tt e 
91gum con)l.ecimento de maehina de 
eéercver, dando opthnas referencia~ 
de sua conducta, para auxllh11· em 
serviços de escriptorlo, armazem, pra
~. etc. 

Qualquer chamado por carta a F . 
F., na gerencia desta folha. 

A VISO - A alfaiataria •· A u Bon 
Má'rohé ', mais uma vez, vem, de pu
blico, convidar os seus devedores re

rdatarios, a virf!m, sem demora, 
resolver os seus compromi . 

Contemporfzanc:m sóin nw este mez, 
previne aos- referidos dev dores que no 
prOJ 'imo me,; fari\ publicar os seus 
Ao ics nos jornaes, acompanhados das 
respectivas imporbaneias, 

Evitem, pois, futuros aborreeimen-

Nota - Este aviso se refere exclu
sivamente áquelles que estão atraza
dos em suas prestações mensaes. 

Por vt FRANCISCO P. CO-
SENTINO: ANTONIO SORRENTI· 
NO. 

~E-SE NA VILLA DE SA
PE - um casa de constrtlcção moder
na, com tertaço e jardim, toda pin
tada a oleo, com 2 salas de frente, 3 
quartos internos, sala de jantar, dis
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 

mictorib, quintal murado com ca
cimba e cocheira. 

A tratar com o proprletario á. rua 
Pedro Amerlco n. 158, na mesma vil'a . 

UMA CAPA - Pede-se a quem en
controu uma capa para creança, nn 
missa campal de hontem, o obsequio 
de eatrega.J-a á rua Duqu de Ca, ·as, 
51"6, onde será. generosamenbe gratl
tklado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
no munlclplo de S . Gonçalo, Rio O. 
do Norte, a propriedade Utinga, toda 
cercada de arame farpado e estacas 
de pau-ferro, com 2 bôas casas de vi
venda, 20 casinhas para moradores, 
bõa casa de engenho com 1 maehtna 
Robinson de 24 H. P . , moenda 
Fletcher de 30 pollegadas, 2 assenta
mentos, descaroçador e prensa de 
algôdão, machlnas agrlcolas, carros, 
bois, burros e safra fundada. E' quasl 
toda de e. cellentes terrenos de vacea 
e alguns alagadiços e tem duas la
gôas piscosas. 

Dista 6 kilometros da cidade de Ma
cabyba e 27 da capital do Estado e 
tem bõa estrada de rodagem. 

Vendem-se tambem :aoo cabeças de 
gado existentes na mesma . 

A' tratar com Heraclito de Oliveira, 
na referida propriedade e nesta. ca
pital com José Lyra de Oliveira, na 
Guarda-Mona da Aflandega. 

BOA OCCASIAO - Vende-se uma 
merceariA bem afreguczada . Casa da 
cc,mmoclo para familia . Aluguel bara
to . O motivo da venda expllcar-sc-á 
:io comprador A tratar na avenida 12 
de Outubro, 146 . 

CADERNETA PERDIDA - Marlo 
Mont-Moracy Araújo, tendo perdl
do a caderneta da Caixa Economica 
junto á Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal, ne Estado, sob n . 1323 A, 
d:! sua propriedade, com o deposito 
de 39$800, até 30 de junho de 1928, 
pede á. pessõa que a encontrou. o o -
scqulo de entregar em sua r sidenci~ 
á. rua desembargador José Peregrino 
11. 527, onde será gratificada. 

Josep~~,,t~:ª Alves I 
Ex-interna cta Maternidade do Ins- I 

tituto d Protecção e Asslstencia á. 
Infantia; tcntto !requentado o e. ~o 
de Parteiras e obtido attestado rtc 
habfütação firmado pelos drs. Jayme 
Lima Lãuro Wandcrley, rcspecti • -
mente dircctor e cirurgião d 'aquelln 
i;ecção do referido Imtl tuto, o!f<:rnce 
os seus :c;crvlçog, podendo i;er procu
rada na Praça Pedro Amerlco, 75 . 

TERRIVEIS 
MOLES TIAS 

Corta - Má.o <Bahln > , 
30 do dezembro de 1912. 
Illmos. sr:;. Viúva 81'
velra & Filho - Pclo-

11;~~1 tas - Dirijo-vos e!ta 
püra dizer-vos que sof
frendo tcrrlvels moles
tias, recon-i a diversos 
tratamentos sem con!c
guir melhor alguma, 
rei;olvl tomar o grande 
det>urntlvo rJo sangue, o 
m.J!agroso Eftxlr de No
g ira, do ph rmaceutl
co-chimlco Joio da Sil

va Silveira, e apenas com 6 vldro11 
d~ssc glorioso preparado flqur.i com
pletamente curado, e a bem da hu
manidndr. soffredora ê que tenho o I mais IP"ªto prazer de fazer estas 11-
t\ha's, podendo v. ss. fazer uso desta 
como lhes convier. 

SeIJ1. mnt , son com estima e elevada 
co era . De vv. ss. am.• • 

A UNIÃO - Quinta-feira, 19 de ju:;h:., d~ 1330 

Ferimentos. Contt-.sões. 
Queimaduras, Cniãcas, Dui""cs 

de [;:;toma~p. e C -:r~,i. ta, 
lndis ens .. vd a;"ú"S ba:r· :i 

,1 

........ 

U E E MATER E I ENTE-{ PAÕlo-:
1

11 

( P A TRIMONIO DO INSrITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAliYBA l 

Este estabelicimento 'situado em salubre e socegado I j 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimag acom- ! / 
modações e bom .apparelhamento oara attcnder aos I 

seus clientes · 
Os interessados têm frann libPrdade na escolha de I , 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as poss1oilidades do nosso meio 

ITe1ephone r1. 180 
cy __ · - -zd2i ___ -

( 

COMPANHIA~ DE NAVEG ÇA(J 

LLO o 
A 11111r e PMI d1 a ni ~GáD da A ----.:.t~-- ----

! ... l1le1. : ~ãViLLOf P O D! JJ !J C 
Pawsa3elros e e 

:r...1::c.h 

PARA O NORTB PA~.I. O SUL 

O paquete 1·Commte RippH,. 1 O paquete "João Alkado'' 
Esperado do sul nc, dia .19 do I Esperado _do norte no dia. 21 do 

corrcntP sahirá no mea~o dia para cor enk, sab1rá no me~ 1t o d1_a para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém. Recife, Mace:ó, Ba e Rio de 

t inelro. 

Linha :hl.I:a.n.á.os- :Suen.os .A.ires 

U paqutte U11TaS 
Esperado do norte no dia :1r. do corrente biri no tn"9mo clla para 

Recife Maceió, Bab;a. Hlo, Santo1, Panmaguá, Antonina. Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Aire!'. 

Linha. Eelém.,Forto ~.19gre 

O paquete PARÁ 
Esperado Ido norte no dia 27, (nbirá no mesmo dia para Re

cife, Mat:eió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, f'lononopolie, Rio Grande, • 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linh.. FortaleZ=\.•San tos 

O e rgueiro UBÁ 
Esperado do norte no dia 20 sahlrá no mesmo dia para Recife, 

Maceió, Ri? e Santos. 

" Companhia recebe carg~s para Santarem, ltacoa•Jara e Ma.1r-\oa, 
com tnm~bordo em B ~m, e para Pelota, e P. Alcp·1 a trsnel-icrdo no 
Rlo Ore:: ~e. 

Aa reclamaçõ1:11 de faltas e avarias a6 serio icce1taer po~ cscrlpto 
e dentro do P":U:o de trea dias apóe a ~carg&. 

n .... a•m••• lnfor nç6 • e• "" o •a•n•• •I 
Archi•neclcs Cintra. 

~mlplerl• 1 !JlU BACl!L l'IIU!IIJO-( li! !ldt b A, te!Açl, C, aaud&I 

Armnm I Pra9a 16 dti Novembro 

.PHr:1rn. { !SOl?'TOIIO, 38. === 
U LO À IUZVfS. n. HYBA 

~! ~-~~~ 
Alvtu•o tle Ctu•vt1ll10, JJtil1°tM~ina 
Cffll8tr8 (,·i~eis ne8ta ( .}ttpilt. I e no 

inte,·io,· ,lo Est1111.6. 

) Poderá ser (procur~ sua res1aencia á 
\ Rua Epitacio Pessôa, 577. ~ 

G__,-....._,-......---- .--.._,,---.........,..-..,,._____,-~..A.) 

o.~ de Navegaqão Uoyd Brasileiro I 
IUO DE: JANEIRO - FA~AHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Oastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em' Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sern pagar hospeda
gem que será feita pela,Companhia, no,proprio navio. 

ID E VOLTA 1:120$000 
Rcservae sem demora vossa passagem em um dos sete conlor

tavels navios «Almirante Jaccguay», «Affoneo Penna», Santos•, •Bae
pcndy• «Campos Salles•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves». 

' S.&DIDA.S DO RIO DJIJ .JA.1'1.EIROtJ 

cBaependy• - - 3 de junho 
cAffonso Penna> - - - 13 de junho 
«Campos SaUes•- - - - 23 de junho 
•Santos~ - - - 3 de julho 

e aesim, de dez em dez dias, escalando cm Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Orande1 
Montevidéo e Buenos Ayre&. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

;AGENTE - ARCHIMEDf& CINTRA 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações._-

Os I 2 e J /'2 milhões de moças e senhoras que 
'livem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo ~mínenle 
brasileiro, como o grande scientista russo também 
com o seu maravilhoso preparado 
«FLUXO-SEDATINA•, o rejuvenes
cimento da mulher, fazendo dcsappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman
do, regularisando e vltalisando os 
seuJ orgãos, facilitando Oll partos, 
sem dôres, cnjo perigo taqto aterro
risa a mulher. 

E' um prepando de real valor, 
que se rccommenda aos exmos. srs. 
med1cos e parteiras, como agente 
caiman•e e regulador das funcçõef 
femininas. 

Está sendo usado diariamente no, 
drincipaes bospitac~, ootadâmenti! 
nae maternidades, casas de saúde do 
Ríc de~Jaaelro e São Paulo. 

~ 

DESCOBERTA oo SABIO 6ERCK AS MJ RAVILHAS 00 

~~i~\·.~&Pl110l~ •1( 

! ~~~!~~al ~~ t4f Q H • 
~t~~·, ,\·~~~~f.;'11\ 
~i:~~2..""'qºI\ 
Pt~lU• 1-\ I flillO~\ .. VA<l</ll 

,,ur,o~,1.h <tOAS. 

BfSMUTHO 

f amos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
U€1oça n. 1.0~,'!., do D. N, 1. 1 

(U-JJ--9::::J 

es Varlice, Hemorrboldrs, ferida 
ll~ta!u, múmo com 20 llmot dt 
, hronlcae, curam·!IO em poaeot 
dlas. 0 FISTOL JW. t I! a 
tamou fotmnfa do eablo Bf!RCI( 
wnbeclda por todoe os operado
rce do m11ndo. Qaalqaer fctlda 
oa capinha brava edlngue-1e em 
dote on trcs dias. Nae fenda, 
dali lngaas por operaçoo de orl· 
gem plllc11 oa lympbatbica em 
mcn08 de oito dfos catará fechada. 
Nu bemorrboides faz d.eito com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Correio, 7$000.-A' venda 
tas drogarfae e no depoeltarlo. AI· 

fand,ga, 95 - Rio de Janeiro. 



A UNIAO - Quin{a-feira, 19 de junho de 193 7 

EDITAES 
__ ....-,.. ____ - - -cle-:;-e11-donça, -11 .. sooo·.--:-·:-. =:-., _j ___ ---~--

1
13~200: 76 ÍllllUl'l V. Lima, 11$000 ; ,.Ã 
8 > Fr·:ncisco Ar .onio Fernandes,. . . . 13 _oo; 158 Jucundino de Freitas Fe1-

EDITAL DE CONVOCAÇAO D'J 
JURY DA SEGUNDA SES3AO 
DINARIA - 0 doutor Arcl1in1 
Souto Maior, ju;z de direito d 0 sta 
marca de Cr.mpina Grandi:-, :n 
tude dn lei, et<. 

Faço saber (]Ue designei o tiia " te 
l7l. do me.z de . lhtr > ox' ·~ :i.-
dõuro, á3 dez horas d,,"1 .. anhã, pll.r'.l. 

HSO'l\li 84 ilvl,t,10 Alfrrdo ç1e Ol!velra, tom, 11$000; 164 Irmãos Villarlm c 
11 .. 000; 88 Antonio Joaquim da Silva, unda 11sooo· 168 Euclydes dos San-
1-''""'" ,~ r.+,· · 1 F p· · tos Leàl , 11s0Óo; 172 o mesmo, 11$000; ~-""; s.,, ..,_..,:in au . 1mz,..... ~ 182 J é Alf 
13$200. 176 o mesmo, llSOOO; os re-

RUA SILVA JAJU>W 

Ns. 434 Claudiano Alustau. 

do de Oliveira, 13$200; 186 Juven_cw 
c. de Carvalho, 13$200; 196 Severmo 
Alfredo de OlivoJr;a, 13$200; 212 Fran
cisco Ribeiro ele Mendonça, 11$000; 
Luiz Francisco Bezerra, 13$200; 2Hl o 
mesmo, 8$800; 22:: o mesmo, 8$800. 

(Continún) 
abrir a segun ocss.'io ordinaria do 
Jury do corrent~ ai~:10 q te tni balharíi 
em dias consccuth·os, e na co:1Iormi
clade da.s artigos l.07 e J!) '. d~ lei nu
mero 336, de 21 de outubro de l<llO, do 
Codigo de .Proc s~o Gr!min·,I é.o lj:sta
do, procedi o s:nteio dos tnn· 1 e . 
(36) jmados qrl' t •m ..de scn·;, na re
ferida sessão. foram :::o:·tendcs os se-· 
nhores segui.11!.c": 1 Anlzio José do 
Egypto. 2 Augu::-L::i c!e ?a:·ia·; Castro, 
:J Ascendino d<' Oliwire:.. 4 A.nlonio d,t 
Rocha do o·. 5 A:-it:)!1\o G<.m:· s "ilho, 
6 Antonio da Silva i.\fa->ak:\c.«, 'l An
tonio Bnr:.xisa Pess5a, E n.on -~ F:ws
iino Ca.valoe.nte de AlbuquNq-.i.!, !) 
Claudiuo Pires da Nobreya, 10 Chris
tino Pimentel. 11 Claudino Gabinlo 
de Oliveira, 12 Dionysio Marques C:c 
Almeida, 13 Euclydes Ferreirn Leão, 
14 F.ancisco Maria, 15 Francisco i?()r
ges da Costa. 16 Gerson Comês ó.e 
Oliveira. 17 Joaquim Vigolvino. 13 João 
Lopes de Andrade, 19 Joáo Verissimo 
de Carvalho, 20 José P.alhano,21 Joíío 
Vasconcellos, Z2 J.ovino Souza do O', 
23 José Adel:no de Mello, 24 ,José Ro
drigues de Lima, ::?5 João Francisco cl:J. 
Silva, 26 João Gomes Monteiro, 27 
José Joaquim da Costa Leit<.:28 Luiz 
Francisco da Motta, 29 Lino Fernandes 
de Azevêdo, 30 Leonel Leitão, 31 .M' .
nuel Ce.ndido da Costa. 32 Nereu Pe
:reira dos Santos, 33 Pedro B.razil de 
Ol.iv~ira, 34 Severino de Castro Britto. 
35 Santino Carvalho de Oliveira. 36 
'rertuliano Pereira de Bar!·os. Outro
sim: faz mais saber que na referid:1 
sessão hão de ser julgados os réos afi
ançados seguintes: Sabinia!lo Dias 
de Araújo, Manuel Pereira Leal, An
tonio Jeronymo Vieira, Isabel Mana 
da Conceição. Pedro Laurentino de 
Queiroz, Asoendino Zac.hnrias de 1\fa
cêdo, Joaquim Soar~. José Cundi,\o 
Tavares, Manuel da Costa Barros, S~-

13S200; 452 Francisco Ribeiro de Men
donça, 13$200; 468 d. Ade.lia. Rodri
gues de Carvalh(). llSOOO; 472 herdei
ros dr Mai~uel Mororó, 13 200; 4.SG 
Osias Machado d Sil a, 11$000; fiOO 
o mesmo, 11$000; 506 d. Izabel Ra
mo:. !\faia. 11$000; 584 João Ferreira 

I 
da Nobr~a. 11.000; f-90 . Idaliana 
Golsio, 11"000; 59G IJoáE> da Sil ·11 _So
bra.!, 13 200; GOO IQJU()QeS o. Petisco, 
llSOOO; 604 o mesmo, 11$000; 710 Luiz 
Fonsêca Jardim, 16$500; 720 Manuel 

B .OI TA L - >friiec1·e
t111•it1 tlH St>g,u•u l'tÇU 

e Assistenciti 
.l">11blic1i 

~t~~. CJ!~id~en~~s ~~:i~r~. JgJ~ 
Domillgo,Jovino de O ewa Sowia, 
Balbi.no Pereira Barros e Fra.nc:sco 
Mendon~ . .1,. todos os qu.ies, e 11. cs " 
um de per si, bem como a todos e:, 
interessados em geral, com ido para 
coroparecex:em ás sessões do Jury tan
to no referido dia e hora, como r.os 
inais dias emguanto durar a sess6.0, 
sob as penas da lei, se faltarem. B 
para que chegue ao conhecilllenW de 
tpdos mandei passar o prese'.l.te edi
tal para ser- ..affixado no lu r do c:is
tumç e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ca:npin:i 
Grande-aos 6 do..mez de jwili.o de 
1930. Eu. José Man io Ba_i)oz.a, cs
crivjo do Jury, o escre.i. - Archune
des Sout-0 Maior. 

refeitura unici al 
Edital n. 5 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi
tal n. ;5 - ne or m .do sr. pre!eito 
Ill,lmici~, faQO publicar ~baiX;> a re
laç~ d"8 premos desta cidade, sujei
tos ao irnpoeto de 1-.emoção de li o, 
cujo pagamento CW\'erá .ser .te1to pelo:l 
respectivos 9roprietarios na l'lecel:k
doria de Renda.5 <io E.stado, durante o 
mez de julho proximo. 

Secretaria da Prefeitura da Para
hyba, 10 d.e julho d.e 1930. - Anisio 
Borges M. de Mello, secretario. 

<Co, inuação1 

RUA GA.MA E , IELLO 

Ns. 11 Benedicto Feliciano do as
cimento. 8$800; 13 o mesmo, .ssaoo; 
17 Cicero Guedes. 13$200: 25 d. Elví
ra Coêlho, 13S200; 27 Leonardo Mt• a 
Vínngre, 11$000; 33 Fr.anc:lsco Rlb 
ro de Mendonça, 11$000; 41 Francll -
co Chagas, 1 200; 59 herdeiros tlc 
Francisco Joaquim de V. Paiva, .... 
llSOOO; 61 Sociedade de Agricultuw, 
17$000; 83 d. Alexandrina do Azevê ,, 
Mello, 11$000; 87 d. Izabcl da Cun 
Potter. llSOOO; !H a mesma', 11$000; 
99 herdeii:o · de José ,de ArauJo .E.ralJ!l, 
13S200; 105 os mesmos, 11 000; 1()9 •, 
mesmos, 11$000; 113 d. Maria de Li
ma e Moura, 13$200; 119 Candido Me
nezes, 19. 800; 135 desembargador Ma
nuel Ildefonso O. Azevêdo, 13$200, 
14 Ferreira Amorim & Cia , 131200; 
22 herdeu:os de ..Roque de Paula Bar
bosa, 16$500; 3j os mesmos. 1%200; 
38 Cunha Irmao & Cia., 11$000; 42 
Elv.ira Bor;_~~ 13 200; 50 d. Beatriz 
li:leis,es, aw; __.5:z .uaurlcio .Rose 
thal, 13$200; 62 Francisco Ribeiro dr, 
Mendonça, 13$200; 64 Si.gi mundo 
Guedes Pereira, 19$800; 6a o m•smo. 
llSOOO; 96 d. Antoi a de Oli11e., · L<' 
IDOS, 1~00; 110 13.nuel J4sé ,; 1 c ·
nha, 10 00. 

RUA CRUZ CORJ)EIRO 

Ns. li d. Me.ria O. CavalcanU <lc 
Albuquerque, 1se-soo; 4 Manuel Pire:; 
Be:rena, ·,s200; ~ d. ~ollarmín<i A . 

08' Santos, 1$000; 12 d. ncisca 
G. de B:i.rros Mau!, 11$000; 16 d. Jo
anna &.;r,errn de Anclra e, 11$00'1; 20 
d. !lellllrlnlna A. dos Santos, 11 000; 
,24 a mr.sma, q 000; 26 a nesma, .• 
l SOOO: 34l a. m.eatna; H$OQO: ;i4 a mei;
ma, 11SOOO; 36 a mesma, 11$000: 40 
a mesm·. llSOOO; 44 a mesma, llSOOO: 
:40 d. mella Câriry, Jl$900; --50 a 
mesma, 11$000; 54 a mesmá, 11$000; 
68 a mes....""la, 11 000. 

RUA 24 DE MAIO 

e;. df' Araujo, llSOOO; ?24 João B. do 
Carmo, 13$200; 730 Augusto H. Cba
con, 11 000; 736 o mesmo, llSOOO; 738 
d. Patúina Francisca do Nascimento, 
13~200; 744 d. Jonnna Augusta Perei
ra àa su,va, 13S200; 752 Manuel Vir
ainio de Arngão. 13 200; 768 Manuel 
Me!ldonca, 8SROO; 786 d. Virgínia 
Fernandes de A. Balthar, 11$000; 
'h!B a mesma, 13$200; 796 d. Valença 
Gon.es A. Maranhão, 13' ·200; 800 Ce
cilio de Albuquerque M'lr<mh:ío, ..... 
13$200; 803 Manuel Maria de Souza. 
13S200: 810 josé Montenegro, 13~200; 
31€ Gregorio Pessôa à.e Oliveira, .... 
13 200; .820 d. Anisia Mo.ria da Con
CEição, llSOOO; 824 Antonio Augusto 
de Carvalho. 11$000: 832 Claudino B. 
de Mello, 16$.'iOO; 836 Job Pinheiro de 
Carvalho, 11 000; 85::! Miguel José So
ares, 11 '000; 856 Cosme Ferreira de 
Andrade · a. 11 000; 860 Manuel 
Leonardo. 000; 86::? desembargador 
!l.fanuel Ildefonso de O. Azevêdo, .... 
11 00; 866 o mesmo, S.$800; 447 João 
Baptista de Macêdo. 11 000; 449 d. 
1'1.aria Pereira de Carvalho, 13$200; 
4-55 José Rodrigues Correia, 13 200; 
463 Franci~co Ribeiro de Mendonça, 
13 200; 469 herdeiros de José Floren
tino de Paiva, 13~00: 473 Manuel 
Mororó, 11 000; 475 d. Izabel Ramos 
Maia, llSOOO; 483 d. Olivia Borges, 
l~ 200; 503 Francisco Ribeiro de Men
donça, 13'200: 653 Hemeterio Cysne1-
ro, 13 200; 453A o mesmo. 13$200; 661 
o mesmo. 13 200; 669 Claudiano Alus
tau 136200; 673 o mesmo, 11$000; 677 
o rorsmo. 11 000; 681 Antonio Freire 
de Limn. lliOOO; 685 o mesmo. 11$000; 
1339 José Ponce de Leon, 11$000; 739 
d. Juliana. Maria do Rosarlo, ll '000; 
743 d. Maria G. de Menezes, 11$000; 
747 d. Salviana G. de Menezes, ..... . 
llSOOO; 751 Dommgos Gonçalves Mo
roró. 13$200; 755 o mesmo, llSOQO; 750 
d. Dionisia Maria da Conce1çao, .... 
13 200; 761 d. Corina B. de Oliveira, 
13S200; 665 d. Olindina de Andrade, 
13 wc· 771 Severino Gomes de Fa
rias, 13$200; 787 d. Emília de Oliveira, 
11 ooo· 797 d. Izabel Ramos Maia, 
11 ooo'. 797 d. Rosa Vida!, 11 ooo; 801 
ctl victorina e Joanna da Conceição, 
llSOOO: 805 d. Deollnda da Silva Coê
Jho, 11 OQO; 857 "~nt1;pio do Estado, 
165500; 863 José Nogueira Campos, 
1~200. 

RUA AMARO COI"'l::,IIilO 

Ns. 10 d. Lydia Augusta da Silva. 
11$900; 14 dd. Mru-ia do Carmo e Ma
ria Nazareth Athayde. 13~200: 20 An
tonio Evangelista de Souza, 11$000; 
28 o mesmo, 135200, 32 Hermes, Olivia 
e Augu~to Athayde, 11$000; 36 Jacin
•ho Bedro ~ Mello, l!SOOO; 40 Ma
nuel Soares Londres, 11 000; 44 bel. 
Alceu Ferreira Balthar, 11 000; 46 
Manuel ~oares Londres, 11$000; 50 o 
mesmo. 11~000; 54 o mesmo, llSOOO; 
60 o mesmo, 11$000; 74 João Antoni'J 
r.c Mc.mla.t1ç.a. 11 SOOO; 60 dei. Thcrez:i, 
,::1eusíl e Severino Ramos, 11$000; 32 
d. Maria Augusta e. Bezerra, llSOOO; 
}O Frnncisce> Florentino S. Soth~r. 
ilSOOO; !i6 Manuel Soares Londres, 
16$500; 100 João Ferreira da Nobrega, 
11 000; 42 o mesmo. 8$800; 124 Low·i
val de Freitas, 11$000; 130 o mesmo, 
115000; 132 Alfredo J~é de Athaycle 
11$000; 136 o mesmo, 11$000; 140 d. 
Eduarda de F:.gueirêdo, 13$200; 144 
d. Alice A. de Sá Vasconcellos. 
11~000; 148 d. Justiniana de ArauJo 
Lurta, 11$000; 152 Francisco R:he1ro 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistcncia Pu
blica, declaro que é termin:rnte
mente prohibi<lo explodir L>orn
has trauswalianas ou de qual
quer natureza, fn:>er disparos de 
rouqueiras, qucim{tr Lusca-pés, 
rojões e outros fogos reconhe
cicbmcnle prejudiciacs dentro 
elas ruas desta capital ou fóra 
do perimetro da cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica, 2 de maio 
de 1930. - Pelo chefe de secção, 
Galdino de Almeida l\fontene· 
gro, escripturario. 

RECEBEDOR A DE RENDAS -
Edital n. 11 - "lndu.c+ria e profissão" 
- De ordem do sr. dl.rector desta Re
cebedoria, faço publico, que se rece
berá, até o ultimo dia utll do corren
te mez, sem multa, á. bocca do cofre 
de::;tn Repartição, as segundas pres
tações dos impostos de industria e 
profissão, referentes ao corrente exer
llcio, m:iiores de cem mil réis até qui
nhentos e dos maiores de quinhentos, de 
r·ccôrdo com o art. 6, do decreto n. 
1. 609, de 18 de novembro de 1929. 

2. • secção da Recebedoria de Ren
das da Parally a, em 2 de junho de 
19~0. - Heracllo Siqueira, chefe le 
secção. 

EDITAL N. 30 - Instru~ão Pu
blica. Primaria - De ordem do sr. 
fü. secre1..ario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, faço sciente ao5 
interessados que, se achando vagas 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas, são submettidas a con
e.urso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias, a contar des
ta data, devendo os candidatos apr,e
sentarem nesta Secretaria as s~s 
petições devidamente legalizadas, nos 
term08 do art. 53 do \igente regul1l
mcnto da Instruc<'ão Prnnnria. 

As cadeiras são as seguJntes: 
Concurso de provimento - 3. • ca

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha, S. João do R-io 
do Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate
goria - Sexo femenino da cidade de 
Patos. 

secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, em 7 de maio de 
1"30. - Gutemberg Barrêto, chefe de 
secção, interino. 

------------- -

'C SSIA VIRGINIAi 
~ que é rcrueoio em 1gua1 

contra tod4s u Fobru. 
Evit• • Uremt• e outros 1-,,ldente,I 

A' venda na.s oJu,rmadas t 
Drorarla.,, 

EI 

nã~o eo d~e~ix~a~ir=:§ad~e~an~t~li 
• 

PARA impedir que o resfriado degenere em 
pneumonia ou grippc, a classe medica do 

mundo inteiro ordena sabiamente: - "Níio o 
debefr adeantef" E, para cumprir esta or
dem, nada existe tão digna de confi.ao.ça como a 

Uma ou duas doses, tomadas a tempo e de ac.cor~ 
do com as respectivas instrucções, não sómente 
alliviam os symptomas caracteristicos, como 
tambem cortam o resfriado e evitam todo 
perigo ele uma eomplic -o. 
A INSTANTIN.A não transtorna o estomago nem a 
cabeça como os .Preparados laxativos a ba$e de quinino. 

Na epoca chuvosa é ,uie 06 pneu• 
manias fa:eaa .- ago•? ão demore 
em atacar 411,d4uer f'~sfrJ,ut.o, por 
mais nulgnlfu.mte 4.,e pareça S re .. 
nh4 sempre ,;. mpo unua A?Q ... aJu, 

de INS~NTI AI 

HOJE - Quinta.feira, 19 de junho de 1930 - HOJE 

·-·-CINEMA. THEATRO RíO BRANCO - SESSÃO DAS MO
ÇAS - Um trabalho admirnYel da adoravel actriz Constance Tal
madge, com o famoso galã italiano Tulio Carminati e o apreciado 
comico Chester Conklin. Interessante comedia intitulada "A 
Duqueza Yankee" - Producçãó especial cm 7 partes da First 
National Pictures. 

Preços: cavalheiros 2S-200; senhoras, 
ças 1$100. 

senhorinhas e crian-

CINEMA FELIPPÉA - Continuação de uma pcllicula se-
riada da "Syndicate Piclures ", apresentada pelo celebre program
ma de Malarazzo, com interpretação magistral do famoso athleta 
e sportman Joe Bonomo, o heroc dos inesquecíveis seriados Peri
gos das Florestas, O Sansão do Circo, O homem de Aço, e . Feras 
do Paraizo. A presente pellicula intitula-se - "O Mysterio do 
Bairro Chinez, cm -S séries - 10 episodios - 22 partes. Hoje -
c1uarla série cm 4 partes. 

CINEl\JA SAO JOÃO - Uma intcressanle historia de amor, 
com um elenco composlo dos afamados arlistas Tom Moore, 
Phillis Jlayer, Jaqucliu Logan, Jo eph Striker, Fred \\'alton e 
Hoberl Bordcr. - A Comedia do Amor - producção <la De-Mille 
l'iclures Corporalion, cti lribuida pela "Pararuount ", 7 interes

santes aclos. 

F e e s perfumes 
em easa 

Porque não segue V. Excia. o exemplo das Se
nhoras das grandes cidades. 

Fazendo os seus exlral'fos, loçiie.~. agu de colo-
nin e />rif/11111/irw cm r~1sa. ( htcm-se um per.fume c
gual aos melhores ele_ pro cccknda cstr:u~g ira, co1!1 
as cssE>ncias: ln11yo, cmgma, clwntrclrr, glorie tle par,s, 
fl<ir do campo, q111'Lq11er fll'llr, royal e y ela m en I, 
flcrirs . d'<w1011r, narrissr noir, noite de natal, origan, 
pompeia, sm1d,,lo e muiloi,; outros · o g sto do ÍCC" IC'~. 

Esscncias para agua de co lonia diversas. 
Basta l gramma de essencia para prepara--r 10 

grs. de , .l'i meto ou :w Mrr.. ck h fio. J. grs. d · encia 
f>ara 2:,0 g,s. <1, brtlhm1tí 11,. 

Todas 1s cs!lrnci s •ão d 1s melhores f· hricas fr:>n
cezas e a lkm :'ies e cacla qualidade de essencia con
tem jú os fi. a!IOr<'s apropriado . 

J '11v1 lu)c• 111,·snw 11111,1 ·~:p , ·encia e vcrifi ará que 
ti possirirl <111dar b<•m prrfumada r. qur1si úc· grnça. 

I lodo ck <'mpr 'iº · ccf11isic:iio d: s · uci · e 
cio · leool f i.rr,roma na 

CJS,1 Di1S NO l'll)JDES 

nua Duque de C·1. ias, 100 >·1rnhyha. 

J\llC'ndc-se c1ualqucr pc iclo do inlerior pelo Cor
reio mediante Yal' Po ai de {, 000 acima. 

>6 de 'trroz ~- Hl o u nico guc não 
aclheJ·c n1 e, >crfumado <' a macia :i culis. 

mancpa é 



TELEGRAMMAS 
Pela Camara 

RIO, 17 - Estreou hoje na tri
buna da Camara o sr. Fortes Ju
nior. novo deputado. que começou di
zendo sentir-se honrado em falar da 
tribuna da Camara e propoz-se es
clarecer ao sr. José Bonifacio que o 
criterio ob~ervado no reconhecimento 
da bancada mineira foi o crlterio da 
verdade eleitoral. 

Entrando a tratar do caso da Pa
rahyba, atacou o presidente João Pes
sôa, zendo contei.tado pelo sr. Can
dido Pessôa. 

Continuando, o orador negou que o 
sr. Washington Luis tivesse qualquer 
interferencia nos acontecimentos da 
Parahyba. 

Os srs. Candido Pessõa e Adalberto 
Correia, passaram a contradictal-o, 
pelo que o orador queixou-se allegan
clo si:r novato. 

O sr. Adalberto Correia prometteu 
não interrompei-o mais. Depois, o sr. 
Candido Pessõa voltou a aparteal-o. 

Como o orador chamasse "legiti
ma .. a representação da Parahyba, o 
aparteante contestou. 

O sr. Adalberto Correia, porém. 
reincide e perguntou se o presidente 
da Republica não está restringindo a 
autonomia da Parahyba, prohibindo n 
importação de armas e munições. 

Logo depois, o sr. Adalberto accres
centou que o presidente João Pessõa 
n•mca esperou que o presidente da 
Republica se fizesse protector do can
gaço de Princeza. 

O sr. Candido Pessõa perguntou se 
o sr. Washington Luís terá. coragem 
ele intervir na Parahyba, provocando 
n maior hecatombe do paiz. 

O orador respondeu que o presi
<li,nle da Republica não fará a inter
venção. 

O sr. Candido Pessôa perguntou, 
rlltão. para que fôram postos nesse 
Pl'llllrno E~tado mais de dois mil ho-
1nens do exercito. 

O orador formula a hypothese ela 
víctoria do sr. João Pessôa e a victo
ria cio sr. José Pereira. 

No primeiro caso, acha que o sr. 
João Pessôa exerceria vinganças; no 
segundo o sr. José Pereira faria a 
mesma coisa para procurar esmagar 
os seus adversarias. E é para repri
n,ir estes passiveis mo,imentos de vin
gança que o presidente da Republica 
está assim se preparando, querendo 
evitar mal maior. 

O orador accusa a minoria de ser 
incoherente e insiste no pedido de 
permissão para concluir o seu discur
so prevenindo que no final haverá 
coisa bôq.. ao que o sr. João Neves 
ohsena · 

- .. A sobremeza é sempre o me
lhor da refeição." 

O sr. João Neves observa-lhe que 
se podia c.bter numero muito maior 
do mterior paulista. 

O orador volta a accusar o presi
dente João Pessôa de ser criminoso 
por ter imposto a chapa dos deputa
dos. O sr. João Neves pergunta-lhe 
se os actuaes ditos deputados da Pa
rahyba fôram legalmente eleitos. 

O orador não tem coragem de res
ponder e procura fugir ao assumpto. 
mas o sr. João Neves insiste na in
terrogação. 

O sr. Fontes Junior respondeu afi
nal que não sabe, mas o sr. João Ne
ves argumenta que se realmente o sr. 
João Pessôa fosse um presidente elei
tor de deputados não occorreria isso 
que todos vêem, isto é que não ha ne
nhum representante do partido situa
cionista da Parahyba, nenhum amigo 
político do sr. João Pessôa. 

Já passavam quinze minutos da 
hora do expediente e o orador apres
sa a conclusão, isto é, no sentido de 
cessarem os debates estereis e pede a 
todos que se congreguem pela verda
de do regímen rrpublicano, pelo pro
gresso moral e material do Brasil que 
necessita de uma frente unica para 
prosperar, e engro.ndecer-se. 

Dia de Corpus-Christi 

RECIFE, 18 - Realiza-se amanhã 
a tradicional procissão do Corpo de 
Deus, que sahirá da Matriz de Santo 
Antonio. 

Sendo dia santo nü.o circularão os 
jornaes vespertinos nem eleve abrir o 
commercio. 

As dt'claraçõi.s do deputado Luzardo 

BAHIA, 18 - A imprensa registra 
as declarações cio deputado Baptista 
Luzardo, dando-lhes grande ~ignili
caçao. ( 

E reproduz essas declarações : 
"Onde estão os destinos da Para

hyba estão egualmente os do Rio 
Grande. Tão insoluvelmente se acham 
ligados, desde o inicio da can,panha. 
que o Rio Grande do Sul ficará com 
a Parahyba para a vida e para a 
morte". (A União). 

Fala o "Dia rio da Bahia" 

BAI!IA, 18 - O "Dia rio da Bahia" 
diz que ela mesma fórma que José 
Pereira decretou a liberdade de Prin
ceza pôde "Lampeão.. que domina o 
nordéste b::ihiano ha dois annos de
cretar livres os territorios conflagra
dos. 

O mesmo jornal diz: 

A União 
ORGAM OF'flCIAL DO ESTAUO 

COMPOSTO EM 

ANNO XY. XIX 
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I Synthese de acontecimentos con
tra um discurso de falsidades! 

(Conc1usào aa 1• pag1na ) 
ç 

humilhantes e offens'.vas feitas por 
mim. Entretanto, possúo documenta 
escripto e assli;nado por todos os mem
bros da commissão, inclusive dois ami
gos e corrr ligionarlos de Zépereira, 
os srs. Julio Lyra e Ignacio Evaristo, 
dizendo que durante a reunião da 
mesma seu nome "nem siquer foi de
clinado··. 

Annunciacto o rompimento, Zépe
reira armou cangaceiros e acto conti
nuo invadiu partes dos municípios de 
Teixeira e P1ancó, p,ocurando impôr 

' nas eleições os nomes dos reacdona
rios. 

Mandei tomar com a policia todo~ 
os pontos circumvizlnhos para evitar 
maior invasão; ordenei a retirada de 
Princeza do destacamento. da esta
ção de radio e ele todos os funcciona
rios estaduaes porque se sen.ia:n sem 
garantias, e esperei a reaiização do 
pleito . Ahi estão os factos, mas o 
despudor me culpa como responsa
vel pelos crimes de Zépercira, o trai
dor de ultima hora. 

Só depois de conheciclos os resulta
dos das eleições, comecei a agir con
tra Princeza. Nesta e nos disLrlctos 
occupados pelos cangaceiros arma
dos e vigiados pela policia, não hou
ve eleição, nem podia haver e, quan-
do houvesse . era nulla de pleno di
reito por não se ter podido guardar a 
situação de ordem, garantia e liber
dade que a lei exige como imprescin
díveis . 

Nos demais municípios. excepç5.o da 
secção de Mogeiro, onde não hou\'e 
eleição, porque· os mesarios, todos ad
versarias, lavraram as actas na "espe
ra, o pleito cot'reu em absoluta ordem, 
c~mo cheeou a registrar o jornal dos 
adversarias publlcnndo varias tele
grammas de seus chefes locaes. Em 
alguns districtos, os adversarias elo
giaram os nossos mesarios, não apre-

t ~---- ----, ----------: 

sentaram nenhum protesto e ganha
ram o pleito. 

Aqui na capital, nem em qualquer 
parte do interior não se ccmmettcu a 
vergonha de se dar votação di..as e 
três vezes maior ao numero total 
de eleitores da secção, como acon
teceu na culto. capital de São Paulo. 

Quanto ao telegrnmma a que se 
deu publicidade do legitimado sr. 
Arthur do.s Anjos asseguro-lhe que 
é absolui amcnte verdadeiro e está 
redlgiclo assim: "Rio - Desembarga
d::,r Heraclito Cavalcante - Parahy
ba - Recebeu fundos Recife? José 
Gordo foi substituído Guilherme Sil
veira presidente Banco Brasil. Telegra
phe se agencia banco :;(,i já recebeu 
mstrucções augmento lastro e se voei! 
arrr njou coisas torno nomeação Seve
rino Carvalho afim mandar soltar por
~aria noml.ação mtsmo. Casos tarefa s 
Olh eil a Pereira estrada rodagem Ca
bedcl!o Pa!·:i.hyta estão sendo rtirecta
menle tral.ido:; po!· 1:1im e Alexa.1dr" 
e vão bem. Reme lti GauãeYJci ::, Ban
co Era~,! ahi cinco conto~. Emreguei 
João M:i.chado cinco con.os e um conto 
Camillo, lendo recibo rle todos. Co:i.Jl.1 
Dantas apC'~ar nãrJ di~por fundos e 
querer certamente atrapalhar-nos re . 
gistrou aqui jon1al clenominado ·· 1\ 
Parahyba". Vou me .,.,r .ificar t.e1e
grapharti. Que nome tP!·i ahi nosso 
jornal? Você compre;u "O Norte·· 011 

o prelo de i!:usebio? - Arthur de:; 
Anj0s". 

Use ,. . exc dos meios rei;ulamen
tares, obtenha uma ceni<l;:..o no Tc
legrapho e terá a prova nas mãos . 

A referencia do te!egram:n..t ao sr 
Seve1·ino Carvalho preciso explica r . 
E&te sr. com suas ami~ades conseguiu 
a nomeação de fiscal do imposto de 
consumo. E' elle irmão do deputado 
Pedro Ulys es, influente no mwüci
pio da capital. o desembargador He
raclito chamou e impoz a Severino 
conseguir a adhesão do sr . Pedro 
Ulysses sob pena de cassar a portaria 
que estava presa no Ministerio da 
Fazenda. SeYerino repelliu digna
mente a miseria do desembargador. 
sendo a porta,·i:i cassada . 

Eleições esta• 
duaes 

A yunta Apuradora cou
clzúu hontenz os seus 

trabalhos 

Soh a presid<.'ncia do d~s<'m
bargador .Joaquim Elov \' asco 
ele Tol_edo, a .Junta Xpurndora 
concl111u honlem o trahalhos 
de npuracão das ultimas elei
ções p:ira • clepu ta dos esta d uaes. 

Cornpar<.'ceram os presidentes 
cios Cons<.'lhós .\Iunicipa<'s da 
capital, Pilar, Alagôa Grande, 
i\fmnanguape, Sap(\ Gunrahira, 
'Ingú, Campina Granel<' e Caha
<'l'irns, srs . . João L1,iz Ribeiro 
de .\Iornes, Huy .\farinho Fal
<·:io. llc>l<.'no Quinlino dr C:nva
lho, Appolonio Zenaiclc. .los(' 
da Silrn l'aiva. Antonio de Al
huqu(•rqu<· l'<'h<>a, ,\nlonio i\fo
desto de Aquino, Lino Fernan
<( c•s de ,\zew;do e p:tclrP Ig,wcio 
C:11alc:1nlc. 

,\ .Junta diplomou lodos o-: 
candidatos do P. H. J> . 

. ' um:1 justa cl<.'lihrra<':io. dci
\011 dp l'onta,· o-. \'o(o-. de Pl'in
ceza <' seus dislriclos por se 
ach:1r o 1111111icipio ('CHl\ 1dsiona
clo pelos t:.tllf.(,lcei ros dt• .los1; 
l'1·rei rn. 

Foi esta a \'ot:11_::ío ohlicl:l pel
os candidatos situationislas: 

Dr . ::\fanuel \'e116so Borges, 
22 . 22:3 votos; eh . ,Joaquim i>es
soa Cavalcanli de Alhuqul·rquc, 
22. f-tO votus; clr .. lo:io i\fauri
cio de .\fedriros, 22. lli-t- votos; 
cl,. \rgemirn d<.' Figurin\clo. 
20 . 710,otos . 

Pelo'< candidatos pcrrcpist:1s: 
Dr . Pernando Nohr<'g:t, :1. 898 

, ·o tos; dr . gcncral Frederien 
Ca\'alc-ante, :i. -t2.í , ·otos: dr. 
.Jost> Agr:t, :L:186 votos: dr. 
Frnndsco Duarte Lim:\, :l. 4-12 
, olo,;. 

,\manh:i pul.Jlic:1rcmos o l'<'
sullado geral cl<.' todos º" 11111-

niei pios . 

Mas o sr. João Neves confessa que 
não gosta de dôces. 

"O sr. José Gaudencio, authentico 
coronel, acaba de ingressar no Sena
do pela porta dos fundos . Vai falar, 
ninguém sabendo até onde paira a 
mendicancia d::, seu espirita, salvo se 
o parlamenrnr de ultima hora fôr oc
cupa: a tribuna para accusar o pre
sidente João Pessôa, desfechando con
tra a integridade inabalavel do gran
de chefe, accusações que significam 
páos de phosphoro batendo numa cou
raça de metal" . (A União) . 

, Eml,aizada de : 
i engenl,eirando• : 

J ~ eiDis, da Bal,ia : A desculpa de que o dinheiro foi 
obtioo por subscripção é simplesmen
te cynica. Aqui ella não se procedeu. 
Ahi também não . O dinheiro veio 
todo de São Paulo e lá ninguém o da
ria para o famigerado desembargador 
Hera.elita Cavalcante encher-se e le
gitimar deputadcs traidores ou des
honcstcs, ou uma e outra coisa ao 
mesmo tempo, com excepção de um. 

l111JJ01·t1111te 1·e11• 
nião /1oje 1111 Actt• 
1/e111i11 tlt> <10111• 

111e1·cio O orador passa a accusar o P . R . 
M. de fazer fraudes. 

O sr. João ~eves adverte-o do pe
rigo das accusações nesse tetTeno. pois 
as fraudes estão em Minas do lado da 
Concentração. 

Estabelece-se debate em torno deste 
assumpto e o sr. João Neves lembra 
o facto de não terem os democraticos 
de São Paulo conseguido fazer um só 
deputado. 

Há quem lembre a unanimidade no 
Rio Grande, mas o.s srs . João Neves 
e A:-iosto Pinto repelliram as insinua
ções . 

O sr. Ariosto Pinto convida a ban
cada da Parahyba para explicar como 
trinta mil eleitores não conseguiram 
eleger um uníco representante, em
quanto que dez mil conseguiram ele
ger cinco. 

O orador volta a queixar-se dos 
apartes e emp nha então um peque
no maço de papel, dizendo serem tre
zentos e dez telegrammas do interior 
mineiro, denunciando as 
violencias. 

fraudes e 

---(:)----

Corpus Christi 
A população catho!ic::i festeja hoje 

o dia do Corpo de Dem;, devendo rea
lizar-se missa solenne na Cathedral 
pela maihã e átarde percorrerá as 
prlncipaes ruas da cidade, a procissão 
do S. S. Sacramento . 

O grande prestito religioso sahlrá 
da matriz das Neves, com o acompa
nhamento de todas as associações ca
tholicas, Inclusive a Santa Casa, 
União de Moços Catholicos, Semina
rio Archidiocesano e Cabido e Clero. e 
com a presença do sr. arcebispo D. 
Adaucto. 

Uma banda de musica tocará no 
percurso. 

1 
1 
1 Transitará hoje por esta capl-
: tal, procedente do sul do paiz, a 
~ Embaixada de En.<renheirandos 

: Civis da Bahia. : 
I Os distinctos pa tricios viajam I 
1 1 
I a bordo do "Commandante Rip- 1 
1 \ 
I per", que fundeará cêdo no nos- 1 
1 \ 
I so ancoradouro externo. 1 

: A proposito, recebeu o chefe do ! 
I govêrno o seguinte telegramma I 
I de Olinda: 1 
1 1 
1 "Presidente João Pessôa - A I 
1 1 
I Embaixada Bahlana de Enirc- 1 
: nheirandos Civis, na vespera de : 
~ sua passagem a bordo do "Com- : 
: mandante Ripper", pela invicta I 
~ Parahyba, manifesta o seu ar- : 
I dente desejo de conhecer as rca - 1 
1 1 
I lizações do benemerlto govêrno I 
1 1 
I de v. excellencia." 1 
I I 
'!.,_ ___ .___ --- ... ,--..- - - .......... , ............ -

porque semp:-e se manteve decente
mente no seu logar de opposicionista . 
Renovo-lhe meus sinceros agradeci
mentos por tudo quanto tem feito 
pela mmha querida Parahyba. Sau
dações cordiaes - João Pessôa. 

NE.CR:JLOGIA 
Falleteu ::t 5 do corrente, na Yilln. 

de Ingá. onde residia, a sra d . Frnn 
cisca Umbelina ele Queiroz, genitor;; 
do sr . Demetr!o Alves ele Queiroz, 
prop1 ietario em Serraria. 

A extincta. que contava 90 annos de 
edade, deixou varios filhos e netos. 

Está convocada pa:ra boje, :ís 
19 horas, importante reunião de 
todos os membros da Associação 
do Emi)regados no Commercio 
dest.i capital. 

Scg-um~,o estamos informados, 
serão tomadas nessa reunião me
didas de alto alcance, que só po
derão redundar em maior 1>res
tigio e conceito para a A. dos E. 
no Commercio. 

Dada a importancia do as
sumpto a ser debatido, é de es
perar-se seja a sessão de hoje, á 

noite, na Academia de Commer
cio. extraordinariamente concor
rida. 

Brevemente 
Jornal do Norte 

De Café Filho 
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Danse01 sobre o vulcã o • •• 
" ... podem proclamar entre v ivas e acclamações a v ictoria do seu 

candidato ; podem festejar essa victoria contra a nação brasileira, mas, 
do fundo da minha alma christã, do alto da experiencia da minha 
idade e do estudo da Historia, devo advertil-os do perigo dessa festa 
poder transformar-se naquella outra, de que falava o duque de Bro
glive - uma festa napolitana em que os personagens dansavam sobre ____ , _:;:_ , . . . 
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